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ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
	•

liCTOS PO PODER EXECUTIVO
Srs. membros do 'Congresso Nacional—

Não desconheço as dificuldades de todo o ge,7
nero que' em materia orçamentaria prendem
neste momento a attenção dos poderes consti-
tuidos da Republica, e, por isso, investido de
vossa confiança . no posto em que Me collo-
castos, sou 'o primeiro a promover por todos
os meios a meu alcance a mais rigorosa eco-
nomia dos dinheiros publicos na gestão dos
negocios que correm pelos diversos ministe-
rios da administração federal.

Entretanto, é innegavel que não podem ser
paralysados, nem soffrer solução de continui-
dade em sua marcha regular, os serviços que
fazem parte integrante da publica adminis-
tração.'

Carece esta ultima de ser hahilitada com os
recursos precisos para bem.executal-os; 

"
e na

actualidade tanto mais se faz sentir essa ne-
cessidade com relação, entre outros. ao Minis-
terio da Justiça e Negocios Interiores quanto

.6 certo que a lei orçamentaria em vigor não
distribuiu ereditos que comportem necessa-
ria§ eslegaes despezas no exercicio corrente,
relativas a muitos clã alludidos serviços.

Assim é que, tendo usado da autorização
contida sio art. 3' n. 3 da lei n. 20 de 30 de de-
zembra de 1891, promulguei o novo regula-
indito do Gymnasio Nacional, annexo ao de-
creto sn.-1194 de28 de dezembro proximo pas-
do; mas, attendendo 'ás necessidades reaes do
ensino secundario e, portanto, á conveniencia
do serviço p ublico,nã o foi decretada a fusão dos
dons externatos daquelle instituto, como aliás
já tive a honra de declarar-vos em a Mensagem
de 3 desnato findo, deixando assim de utili-
sar-me da autorisação facultada pelo art. 2°
§ 4° da lei n. 126 B de 21 de novembro de
1892.

Mantidos 03 dons externatos, o credito da
verba respectiva, já por si deficiente, tornou-
se manifestamente exlguo para as despezas
com o pessoal e material desses dous estabe-
lecimentos. Nestas condições, foi de mister
expedir o decreto n. pas de 28 de março
deste anuo, que, em cópia,' cabe-me submetter
á vossa illustrada apreciação. Por esse .acto
providenciei sobre - o pagamento dos venci-
mentos do pessoal :de cadeiras extinctas (s.
de quatro ins eatorei -de aluirmos, mencio-
nados na observação da rubrica n. 23 da re-
ferida tabella de orçamento vigente. Resta,
porém, 'prover ainda sobre as gratificações
que Compelem a dons guardas das biblio
thecas e a deus ajudantes de porteiro ; sobre
as gratificações addicianaes o que pelo art. 53
do regulamento citado dó 28 de dezembro de
1892 adquiriram- direito varios lentes, por
contanejn mais de 10 annos de exercido no
magisterio ; sobre as gratificações que teem
de ser abonadas aos membros das commissões
de exames goraes de preparatorios nesta ca-
pital, já effectuados no começo do anno e que
ainda sa reallÉgrarnne doeurso do exercicio,
e finalmente sobre a deSpeza do—Material-
da dita rubrica e*. :23, calculada na confor-
midade -da que foi votada para 192; tudo
com referencia ao mesmo Gympasio
Cumpre-observa:r que destas despezas, a que
concerne aos exames gera.es Lie prepasratorios
é coinpentadá pela renda proveniente das
taxas sobre admissão aos actos e certificados
de approvação.

Por igual, não ha conslgnação sufficientel
para .o.pagamen.to aos lentes da Escola Poly-
teehnica, aps quaes compete accrescimo

vencimento em virtude do disposto no de-
creto n. 1159 de 3 de dezembro de 1892, nem
existe credito para o dos lentes da Escola de
Minas de Ouro Preto, das Faculdades de Di-
reito de S. Paulo e do Racife, de accordo com
os arts. 288 e 455 do regulamento ns 1232H
de 2 de janeiro de 1891 ; nem tampouco para
pagamento de quatro lentes que dirigem la-
boratorios, de um preparador do do physica e
chirnica industrial da Escola Polyte.chnica, e
de um professor da cadeira extincta de rhe-
todo& -no curso annexo á Faculdade do Re-
cife.

Deixou tombem de ser incluida no orça-
mento correntes a consignação para pagamento
de ofilciaes e praças reformadas da brigada
policial e do corpo de Bombeiros, bem assim
doe que se reformarem até ao fim do exer-
cido.

Como vereis da demonstração annexa, é
em extremo deficiente a verba de 20:000$
votada para as despezas do palacio da Pre,a-
dencia da Republica ; limitadas, como são ao
strietamente' necsssario, excedem mesmo
assim á importancia fixada.

'Finalmente, devo pedir-vos que seja au-
gmentado o credito da verba—Eventuaes—já
para fazer face a despesas imprevistas e de
varias espeçies, que soem apparecer e a que
a administração tem de attender, já parta oc-
correr ás que se relacionam com as eleições,
que se effectuarão a 30 de outubro vindouro,
de um terço dos senadores e deputados á2°
legislatura do Congresso Nacional, quaes
sejam as de acquisição e remessa de livros
em branco e de talões de titulos de eleitores,
publicação de editaes, etc.

Enumerando, na demonstração annexa, os
credites supplementares que se tornam ne-
cessa,rios, afim de serem augmentadas as
dotações dos g 4^, 51 , 11, [3, 17, 19, 21, 23,-
26, 27, 33 e 48 do art. 20 da lei do orçamento,
n. 12613 do 21 de novembro de 1892, e que
importam em 448:057$480, submetto o ar-
sumpto á vossa p.o.triotlea e esclarecida deli-
beração.

Capital FEsleral,

Resumo dos augnzenlos de croditos a varias
rubricas do orçamento vigente a que se

‘n refere a demonstraçáo annexa, §§ 4°, 5°,
,11, 1.i, 17, 19, 21, 23, 26, 27, 28 e
48, do art. 20 da lei n. 126 B, de 21 de
novembro de 1893

§ 4° Policia do District° Federal 10 000$000
§ 5° Corpo de Bombeiros 	  16:000000
§ 11 Faculdade de Direito de

S. Paulo 	  16:220$000
§ 13 "Faculdade de Direito do

Recife 	 	 15:810$000
§ 17 Faculdade de Medicina da

Bahia 	 	 5:004,000
§ 19 Escola Polytechnica 	  17:290$000
§ Z1 Escola de Minas de Ouro

Preto 	 	 3:000$003
§ 23 Gymnasio Nacional 	  51:400$000
§ 26 Instituto Benjamin Con-

stara 	 	 6:500000
§ 27 Instituto dos • Surdos-

.

Mudos 	 	 1:000$000
§ 33 Palacio da Presidencia da	

.

Republica., 	  45:837$40
§ 48 Eventuaes 	  250:000$000

Total 	  448:057$480
Directoria da secção geral de contabilidade

do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,
de junho de 1893.-0 director, Josd Carlos,

do Souza Bordini,

ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 132—DE 25 DE MAIO DE 1893

Autorisa o Poder Executivo a conceder á Em-
preza Industrial de Melhoramentos no Bra-
zil privilegio para construcção, uso e goso
de um ramal no traçado da sua concessão
da Estrada de Ferro de S. Francisco Xavier
ao Commercio

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional de-
creta e eu sancciono a seguinte resolução:

Art. 1. 0 Fica o governo autorisado a con-
ceder á Empreza Industrial de• Melhoramen-
tos no Brazil privilegio para constrocção, uso
e goso de um ramal que partindo da Estiva,
no traçado da sua concessão da Estrada de
Ferro de S. Francisco Xavier ao Cornmercio,
vá á cidade do Mar de Hespanha, no estado
de Minas Gemes e dalsi entronque-se na esta-
ção de S. Pedro da Estrada de Ferro Leopol-
dina, ramal de Serraria, com os favores de
SIM primitiva concessão e sem garantia da
juros.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em con-
trario.

O Ministro do Estado dos Negocios da In-
dustria Viação e Obras Publicas assim o faça
executar.

Capital Federal, 25 de maio de 1893, 5” da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

A. F. de Paula Souza.

DECRETO N. 138 — DE 21 DE JUNII0 DE 1893

Manda considerar lentes substitutos das Fa-
culdades de Medicina os adjuntos que pas-
saram a preparadores, os adjuntos actuaes
que não furam contemplados na ultima re:
forma e os preparadores que, tendo feito
concurso para adjuntos, foram classifi-
cados

O Vice-Presidente d'a, Republica dos Estados
Unidos, do Brazil :

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu, na fôrma do § 30 do art. 37 da
Constituição, promulgo a lei seguinte :

Art. I.° Serão considerados lentes substi-
tutas das Faculdades de Medicina os adjuntos
que passaram a preparadores, os adjuntos
actuaes que não foram contemplados na ul-
tima reforma e os preparadores que, tendo
feito concurso para adjuntos, foram classifi-
cados, devendo ser distribuidos pelas cadeiras
ou SOCOOS, segundo as habilitações inovadas
em concursos anteriores e as eonireniencias
do ensino.

Art. 2. 0 Revogam-se!aedispo.sições em con-
trario,

papas,' Federal, 21 de junho do 1893, 5° da
Reptfilica,

Froass.No PEIXOTO.

Fosfando Lobo,

de junho de 1893.
FLORIA NO PEIXOTO.



2104 Sexta-feira 2 á
	

MARIO OFFICIAL
	 :unho (1893)

Ministerio c"1a Justiça e Negoeloz
Interiores

Lirria da Tasti;a

Por decretos de 15 do corrente, foram
nomeados para a guarda nacional

ESTADO DE SANTA CATE ARINA
• Comare,a da capitai -

Cominando SlperiOr	 -
Eetado-maior— Tenente-coronel secretario

geral, o tenente Jeão Parriphilio de Lima
Fe rraira

Capitães-ajudantes de ordens, Roberto
Trompowsky, Francisco Freislebeu, Rodolphe
Celdeira e José Arthur Boiteux;

Tenente-coronel cirurgião de divisão, o Dr.
Sebastião Catão Calado.

l a brigada de infantaria
Es'adc-maior—Capitão-ajudante de ordens,

Leonardo Jorge de Campos Junior ;
Capitão-assistente, João Muller ;
Maa".r-cirurgião, Dr. Alfredo Botelho Ben-

jamin.
1° batalhão de infantaria

Estado-maior — Capitão-ajudante, José
Segny Junior

Ttnente-seeretario, Trajano Cicero Fer-
reira;

Tenente-quartel-mestre, Anacleto Duarte

l a companhia—Capitão, Alvaro Gentil
Tenentes, Francisco José de S ;um Dutra e

Manuel Luiz do Livramento •
Alferes, João Coelho da Silva, Augusto Nu-

nes Pires e Geraldo Ferreira Braga.
"coinpanhia-Capitão, Luiz de Olive'ra

Carvalho
Tenentes, José Garrido y PortelIa. e Victor

Formiga
Alferes, José Candido de Souza Vieira,

Marcos Antonio de Souza Aragão e José An-
tonio Duarte

3" companhia—Capitão, José Candido
Silva

Tenentes, Oscar Candido Capello e Fran-
"Cisco José Pereira

Alferes, Pedro Leão de Campos, Oliveira
Vieira de Souza Junior e Adolpho Gustavo
da Silveira.'

4-• compenhia—Capitão, Sevas Nicoláo "'a-
ves

Tenentes, Paulo Huradel e Raul Tolentino
de Souza •

Alferes, 'Henrique Eulalio Marra, Nieoláo
Tancredo e Pa,itlo Grizard.

2" batalhão de infantaria
Estado-maior--Major ficai, Antonio Carlos

Ferreira
Capitão-ajudante, Antonio Albino Guedes

da Sils a
'
•

Tenente-secretario, Emilio Meyer ;
Tenente-quartel-mestre, Nicoláo Canti-

rens
Capitão-cirurgião, José Christovão de Oli-

veira.
1" companhia— Capitão, Frederico Momm ;
Tenentes, Julio Salles e João Carvalho Bri-

gido ;
Alferes, Abilio Justiniano de Oliveira, Mar-

cos João Woll e Carlos Pereira Malheiros.
2 companhia— Capitão, .Wenceslla,o Frey-

caleben
Tenentes, João dos santos Mendonça e Pau-

uno AlvaroAlvaro de Gouvêa ;
Alferes, João Secundino Peixoto, Antonio

Paula de Souza e Adolpho Gustavo Grahl.
3' companhia—Capitão, Antonio Fernandes

da Silva Arétte ;
Tereeitee Alexandre das Oliveiras Marga-

rida, e Miguel Tarraco
Al feras, Alfredo Luiz Stuart, Manoel Can-

dido Abreu e Antonio Ferreira Braga.
4' companhia— Capitão, Domingos Ignacio

da Silveira
Tenentes, Quirino FirminoBeirão e Antonio

Freyesd'hen
Alferes, Guilherme Kasper, Otto Haertel e

Carlos Henriques de Paiva.

SECRETARIAS DE ESTADO

MinLterio da. Justiça e Negocios
Interiores

Direct3ria. da Tu,:tl'A

Por portarias de 22 do corrente:
Concedeu-se a exoneração que pediu o ca-

pitão Henrique Deslandes do logar de tabel-
lião interino de protestos de lettras desta
capital.

Foi nomeado o cidadão Carlos Gomes de
Oliveira para servir interinamente ce logar
de tabellião de protestos de lettras desta
capital, durante a impedimento do respectivo
serventuario coronel Aristides Arminho Gua-
raná.

Concederam-se seis mezes de licença ao
coronel commandante) superiorrda guarda
nacional da comarca de Vilar, no estado das
Alagoas, Wencesláo José Baptista, para tra-
tar de negocias de seu interesse.

Declarou-se que os' cidadãos nomeados
por decrel;la de 22 de julho de 1892 para os
postos de capitão ajudante e tenente da 2a
companhia do 27° batalhão de infantaria da
guarda nacional da comarca de Smtarem,
do estado do Pará, chamam-se João Regis
Pinheiro e Luiz da Rosa e Souza, e não João
Regis Perihard e Luiz da Rocha e Souza,
como foi publicado e escripto no referido de-
creto.

Directoria da Contabilidade

Requvintento despachado

Dia 22 de junho de 1323

Companhia Estrada de Ferro Leopoldina,
pedindo pagamento das passagens concedidas
em suas linhas em janeiro deste anile aos
altunnos da Escola Polytechnica em exercicios
praticos.—Providenciado por aviso de 1 do cor-
rente," conforme consta do D:ario Official de 2,

POLICIA DA CAPITAL FEDERAL

Por acto de hontem foram nomead 's os
cidadãos Leopoldo Frederico Pereira e João
de Castro Naval para os cargos de 1° e 2,
supplentesidoldelegado da 8" ciretunscripçãe
urbana.

Directoria do Interior

Dia 12

Ao inspector da Alfandega de Maceió, para
informar si o acto de que trata seu officio
n. 13 de 10 de maio ultimo, assenta em ti-
tulo legitimo, como o que proviria do art. 16
da lei n. 514 de 28 de outubro de 1848 ou de
qualquer outro, convindo tombem informar
sobre as ilhas das lagUas Norte, Manguaba,
e tudo quanto [possa .' concorrer para a de-
cisão.

— Ao collector das 'rendas do estado do
Rio de Janeiro, em Cantagallo, declarou-se
que o caixote remettido com' o:seu oficio de
6 de maio ultimo contém fa'importancia de
730$840 em estampilbas!do imposto de con-
sumo do fumo. sendo 27.400 de 10 réis, 9.642
de 20 réis, 1.336 de 50 reis, 425 de 100 réis,
180 de 300 réis, 148 de ?4001 treis, 63 de
500 réis e 28 de 1$, como' informou a Im-
prensa Nacional, convindo informar sobre o
desfalque de que trata o seuTcitado oficio.

—Ao collector de Itaborahy, declarando que
o caixote enviado contém'a'importancia de
924$, a saber: 23.300 de . 10$, 17.750 de 20
reis, 2.500 de 50 réis, 50 cliz 100 reis, 130 de
200 réá,200 de400 réis,100 de 500 réis e 50 de
1$,e não a de 844$, como consta do seu oficio
de 20 de abril ultimo.

Dia 13
Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro, para,em cumprimento da ordem do Sr.
ministro de 7 do corrente, serem despachados
livres de direito de consumo e expediente,
os objectos constantes da inclusa relação des-
tinados á Santa Casa de Misericordia.

— No mesmo sentido, a respeito da caixa
n. 1.687, marca SVP para o colleglo da
Divina Providencia.

—Ao administrador da Imprensa Nacional
communicou-se que, por despacho de 29 de
maio ultimo, resolveu o Sr. ministro que seja
feita pelo Thesouro Federal a restituição da
importancia de 29$410, proveniente de estam-
pilhas do imposto de consumo do fumo, pedida
por Clodomiro Blondet, devendo as referidas
estampilhas ficar em deposito até segunda
ordem.

- No mesmo sentido, relativamente á resti-
tuição de 104690, requerida por João An-
tonio da Co:ta Aragã.o, negociante em Barra
Mansa.

— No mesmo sentido, a Antonio Joaquim
Dias, da quantia de 163$700.

— Ao director da Casa da Moeda, para in-
formar sobre o estado dos sellos e quantidade
de cada taxa, afim de sa, resolver acerca do

de Albuquerque pede que se mande admittir
a exame das malerias do 1° anuo dessa escola
seu filho Ferrando Cavalcanti de Albuquer-
que e bem assim dispensa do exame especial
de historia do Brasil, allegando jà, ter sido
prestado quando o mesmo seu filho prestou o
de historia geral.

RqueriPlentos despachados

Jorge Heckert.—Aguarde a reabertura da
escola.

Annibal Gomes.—Idem.
Francisco Marcondes de Rezende. —Não tem

legar á vista do parecer unanime da congre-
gação.

A	

Ministerio da Fazenda

Directoria Geral das Rendas Publicas

Dia 9 de junho de 1893

k:Expediente do Sr. director :
Ao inspector da Alfandeza do Pará com-

municou-se que o Sr. ministro da fazenda,
por despacho de 27 de maio ultimo, cedeu
ao Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res, conforme requisitou em aviso n. 104 de
22 de '4 fevereiro proximo passado, parte do
edificio em que funcciona a Thesouraria de
Fazenda' ,desseestado e'para:alli funccionar o
Juizo Seccional.

Expediente do dia 22 de ju;tho de 1893

Remetteu-se á Camara dos Deputados o re-
querimento em que os l es enfermeiros das
colonias de alienados, na illia"do Governador,
pedem augrnento de vencimentos.

-- Solicitou-se ao Ministerio da Marinha
providencias afim de que, conforme pede o
inspector geral de sande dos portos, em oficio
de 24 de abril ultimo dirigido á Inspectoria
do Arsenal de Marinhaelesta capital, a respe-
ctiva directoria de machinas enaitta parecer
sobre os concertos de que carece a lancha
Jurujuba, de accordo com a proposta apre-
sentada pela Companhia Nacional de Forjas e
Estaleiros e remettida, na mesma data.

Diretoria da Inesrucç..lo

Por portaria de 21 do corrente, foram con-
cedidos tres mezes de licença com ordenado
na fôrma da lei, ao preparador da cadeira de
anatomia e physielogia pathologicas da Facul-
dade de Medicina da Bebia De. Manoel de
Assis Souza, para tratar de sua sande.

--
Epediente do dia 21 de junho de 1893

Transrni ttiu-se
Ao director da escola de Minas de Oure

Preto, afim de que informe o requerimento e
mais papeis em que Diogo Velho Cavalcanti
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pedido de Silveira & Irmão, para restituição
de 64460, provenientes das inclusas estam-
pilhas do imposto de consumo do fumo, im-
pressas nesse estabelecimento.

— Ao inspector da Alfandega de Santos re-
quisitou-se a primeira via da nota queserviu
de guia para o emb Irque de 95 aguas pro-
cedentes de Monte vidéo para aquella cidade e
dahi reexportadas para o Rio de Janeiro, afim
de que se possa tomar em consideração ore-
curso de Guild, Miller & Comp. relativo á
multa de 5: 700$, imposta pela Alfandega desta
capital.

-- Ao inspector da Alfandega de Porto
Algre, para informar si existem fabricas ou

s deposito; de preparados de fumo e quantias
nos Municipios para os quaes propoz a no-
meação de fiscaes, de conformidade com a
norma estabelecida e com a circular desta
directoria de 2 de maio ultimo. •

—Ao delegado fii:cal de S. Paulo cornmuni-
cou-se que, por despacho de 7 do corrente, o
Sr. ministro da fazenda mandou despachar
livres de direitos cle consumo e expediente os
objectos constantes da inclusa relação, desti-
nados á Santa Casa de Misericordia daquelle
estado.

—Ao superintendente da,' fazenda de Santa
Cruz communicou-se que, em '7 do corrente,

. expediu-se a Domingos de Souza Bastos titulo
de aforamento do terreno sito á rua dd Mi-
rante, tendo de frente pela mesma rua 22
metros e fundo igual e parallelo á frente, e
confrontando com terrenos de Manoel Domin-
gues Filipe, com a travessa que liga á estrada
geral de Santa Cruz á rua do Mirante, com
essa rua e com quem de direito, ficando su-
jeito ao fôr° annual de 14000.

Dia 14

Ao administrador da Imprensa Nacional
coinmunicou-se que, por despacho de 2 do
corrente, o Sr. ministro da fazenda resolveu
que seja feita pelo Thesouro Nacional a .Car-
valho & Comp. , negociantes em Barra Mansa,
a restituição de 19$680 provenientes de es-
tampilhas do imposto de consumo do fumo,
devendo estas ficar em deposito até segunda
ordem.

— Ao superintendente'da, -fazenda de Santa
Cruz communicou-se que O Sr. ministro da
fazenda, por despacho de 29 de maio ultimo,
resolveu proro,gar por tres mezes o prazo
dentro do qual os foreiros dessa fazenda de-
vem fazer construcção pelo menos equiva-
lente ao valor dos terrenos aforados, con-
forme o art. 9 das Instrucções de 30 do en-
tube° de 1891, expedidas para execução do
art. 19 do decreto n. 613 de 23 do mesmo
mez e anuo.

Requerimentos despachados

Da 1.1 de junho do fi93

D. Henriqueta, Renovata dos Santos, pe-
dindo o abono do meio soldo do seu finado fi-
lho, alferes do exercito Ildeffonso André da
Silva, relativo ao periodo de janeiro de 1865
a junho de 1868.—Preste os esclarecimentos e
apresente os documentos exigidos no final do
parecer fiscal.

Augusto Lobo, tliesnureiro da Alfandega
do estado de Sergipe, pedindo que seja redu-
zida a 20000$ a fiança do 40:000$ que, em
virtude da circular n. 18 de março ultimo,
tem de ser reforçada a com qué actualmente
serve na importancia de 12:004090.— Inde-
ferido.

Banco da Republica do Brazil, pedindo por
certidão a integra do decreto n. 10.236 de 27
de abeil de 1889 pelo qual se concedeu garan-
tia de amortiSação e juro ao emprestimo con-
trah ido pela Associaçao Commercial do Rio de
Janeiro .—Dê-se a certidão pedida.

João GerreS da Cunha Ripper Filho, guarda
da Alfandega do Rio de Janeiro, pedindo 90
dias de licença para tratar de sua surde onde
lhe convier,—Deferido,

Erion Perra & Comp., proprietarios do tra-
piche alfaridegado Ilha do Cajú, pedindo au-
torisação para receber em duas coxias que
o dito trapiche tem inteiramente separadas,
além dos qeneros constantes da tabella G, os

maleta) OrTsTSSTAL

generos nacionaes inflamma,veis e os que. fo-
rem importados por cabotagem. — Concedo;
depois de effectuadas as obras.

Bacharel Luiz V03510 Brigid, inspector
nomeado para a Alfandega de Penedo, estado
das Aladas, pedindo que lhe seja abonada . a
ajuda de custo para preparos de viagem e
primeiro estabelecimento a que se julga com
direito. — Pague-se.

Bacharel José Cardoso da Cunha, juiz , de
direito da l s vara da comarca, da capital do
estado do Espirito Santo, pedindo o. pagamento
da gratificação à que se julga com direito por
ter exercido as funcçõ'es de auditor de guerra.
— Submetta-se ao Ministerio da Guerra.

Morgan Snell & Gemo., pedindo proroga-
ção do' prazoque lhes foi concedido para im-
portarem os ma,teriaas constantes da relação,
para os quaes obtiveram isenção de direitos e
que são destinados á construcção de uma fa-
brica de chitas e morins. — Apresentem
nova relação para o consumo de um armo.

Cari Hoepck& Comp., nego dantes importa-
dores da cidade do Desterro, estado de Santa
Catharina, pedindo permissão para despacha-
rem na. Alfandega da mesma cidade 40 rewol-
vers de algibeira. — Autoalee-se o des-
padro.'

Companhia Estrada de Ferro Oeste de Mi-
nas, reclamanda contra as. exclusões feitas de
diversos artigos constantes da relaçã,o que
apresentara e 'para os quaes pedia isen-
çao do direitos. — Não ha que deferir.

Ignacio de Souza Valladão, na qualidade do
pai do finado bacharel Jansen Valladão, pe-
dindo o pagamento dos vensimentos que este
deixou de receber como 'juiz municipal de
Tetra estado do Amazonas. —Proceda-se do.
accordo com o parecer fiscal.

Brigadeiro reformado Joaquim de Souza
Mursa, pedindo o pagamento da divida do
exereicios findos na importancia de G90$933.
— Pague-se e officie-se ao Ministerio da

	

Guerra, de accordo com o parecer. 	 -
Alfredo Gomes dá Freitas, negociante esta-

belecido á rua Theaphilo Ottoni nesta ca-
pital, reclamando contra a classificação dada
pela Alfandega aos vidros que despachou
como sondo para vidraças o que foram por
ella classificados como polidos. — Recorram
na farm de lei.

Julio Eugenio Vieira, removido do togar
de praticante da, Thesouraria da Bahia para
o de 3' -peeripturario da Alfandega de Santos,
estado de S. Paulo, - pedindo passagens. para
si e sua familia.— Solicite-se. • -

_e	 --
REM:MARIA

Reqwrini AS tos despachados
,	 Dia 22 dejunito do 1893

- Barão da Alliança — Elimine-se.
Maria Julia Ribeiro. —Dê-se.
Joaquim Pedro BarboSa.-- kern.
Francisco José de Moraes.— Idem.
Pedro de Aquino Pinheiro.—Transfiraese.

	

José Lourenço da Silva.—Idem. 	 .
Lucas Novella.— Idem. • 	 .	 •A lban o Pinto Feraaira,. —Idem .
Barão de Jugueiros.—Idem.
Lucién 'Henri Hagnais.— Idem.
Lu'í de Rezende.—Idem.
Manoel José. de Magalhães Bastoo.—Idetn.
Joaquim Alves Ferreira Bastos.—Idem.
Emitia Ribeiro de Amorim.—Ixleme

,1 lhanleterio de, Guerra

Por portaria de 22 do corrente,' concede-
ram-se três mezes de licença, coma tres quar-
tas partes do respectivo ordenado, ao escre-
vente de I" classe do Arsenal de Guerra desta
capital Pedro Soares da Rocha, para tratar
de negocios de seu interesse, onde lhe con-
vier.	 •

Expediente do dia 20 de jvnho de 1892

Ao Sr. ministro da tbzenda
Remettendo, para 03 fins convenientes, o

termo da inspecção de áaude a que foi sub-
mettido em 2 do corrente, no estado do Pa-

Junho [1893) .Y7'13nit

raná, õ contador da delegacia fiscal do The-.
eouro Federal no mesmo estado, Wencestási
Jeronymo da Cunha Alcantara.
s Solicitando providencias afim ' do que, á .•
delegacia fiscal do The:Mura rex/arai tio Pa-
ranaseja distribuido .o credito da quantia de
1414;440, destinado ao pagamento do peças de .
fardamento que não foram iJamadas eme
tempo opportulio ás seguintes praeee do 8" re- •
*Meato de 'cavallaria, sendo : ao 2' sargento
Francisco Martins de Oliveira na importancia.
de 29$680, ao anspeçada, A n 	 Rodia
Bezerra na de 17$880, ao cabo I [o equadra
José Candido Fernandes nad e 4a390. :Ws sol-
dados José da Cruz na de . 2'te100„e eastinho
José dos Santoe, Manoel •eepriana slasé do
Lima, Francisco Saltes- do Nascimento, Ma-
noel Fr inciaco dos Santos, Liberato Joeé da!
Souza, Manoel andai° da. Silva, João JosSi
Vtanna de Carvalho; José Smiliano Peixatas
Joaquim da Costa Xavier, Firmino Antorsio
Flor, Francisco de Paula, Antonio do .•Masci-
Mento; Alvaro Martins Ribeiro e .Sanstiand
Leite da -Silva-na de 4$3-30 a cadx um, con-
forme se verifica doS procassos de divida, de
exercicios findos nS. 12.959 a 1%976, que se
transmittem.

—Ao Conselho, Supremo Militar, remet-
tendo. para 03 fins conveniente-e, a relação •
dos officiaes .generaes reformados compatso-
riamente, que, eese Virtude da lei, mudaram,
as denominações antigas de seus postos para-
as novas denominações.

lnspectoria da Alfandega de Parto-Alegre, .declarando, para os fins convenientes,
que tio alferes do 31° batalhão da infantaria
Antonio Angusto Ribeiro de Campos se deva
fazer carga,' para lhe sor descontada na fóritirt.
da lei, da quantia de 60010, em que
iira»rtam os artigos de armamento e equi-
pamento de menos encontrados na 4 11 compa-
diria do l" batalhão do engenharia, por
eceasiãO de passar esta :Aferres o commando dP.4,mesma c,onipa,nlilan., quando teve do reuuir-se
ao seu corpo, •

—Ao 0.UPando da escola militar da . capi-
tal, deteamiliiirrido que providencia para que.
tenha baixa do Serviço do exercito o alui-eines
deasa, escola, João . Castello Breara° da Crua,
que em inspecção de saudar foi julgado incapaz
do mesmo . serviço.

— A' Repartição de Ajudante-General
Approvando os actos dós commandantes:
Do 5' districto militar, de que trato, em

officio n. 690, de 23 de maio findo, dirigida a
esa repartieãa, dispensando o racial de pirar-
macia José Pedro do Oliveira Carril, visto teta
concluido o seu contracto e não desejar cori

-tinuar, e determinando que autorise o incarno
conimandante a oantractar um outro ofaecial
des- pharrnaaia, per não haver pharmaseeutice
Militar em disponibilidade que possa ',ser desi-
gnado para a guarnição díj estado do Paraná ;

Do-7° distrioto milite', nomeando o capitão
,reammado do - exeroito José da Costa Lana
para interinamente exercer o cargo do almo-
xarife do Hospital Militar de Corumbá, visto
ter 'pedido . exoneração desse logaa Francisco,
Sizenando Peixoto, que- o exercia °Motivei-
mente e a quem se concedeu a exoneração par
decreto de 14 do corrente, nii,n devendres en-
tretanto, esta exoneração ser levada r9. eireito
sem que o referido almoxarife eittrague, com
-todas as formalidades, os artiges que con-
nanem a sua carga, conforme foa *determinada
em portaria tambem de 14 dealas. num.
4 Declarando que a licelassa concedida por
portaria de . 17 do cot -eante, ao paisano Al-
fredo -de 'Hollanda 'ieuntia, é para se matri- -
.cular em 1894 ri ". Escola Militar - 	estadn,
do Ceará e esaa ama desta capita 1, ficando
desde já	 dispostção-do cammandante da- 	 •

q• PeileitPer";M. r	inando que atitorisé o coimam:tanto
do I s batalha-o de engenharia, conforme padas
em officken. 322 do 9 de maio findoe a rise.a.
dar fazer novo mapnaaça,rera, da 4' eomrsetrealia,
por 'estar inaorrectO d que ahi exietas aa vista
das faltas encontradas no armaueseate Te aqui-
perianto dessa companhia e c(orrigir a re-
spectiva escripturação, tudo dee recordo com •
a sua proposta ;	 •



Hi	 dexta-l:eara	 . e sei esse) tee sueese

Permittindo que o tenente reformado e ma-
jor honorario do exercito Francisco José Car-
doso, escripturario da secção do material do
1^ distrieto militar, se demore vinte dias no
estado da Bahia ;

Transferindo para o 9 regimento de cavai-
leria o alferes do 10', Alfredo de Mello Gui-
marães e para o 10 0 o alferes do 9 , da mesma
arma, Silvino Furtado do Nascimento.

Concedendo as seguintes licenças
Para, em 1894, se matricularem, si houver

vagas e satisfizerem as exigencias regula-
mentares

Na Escola Militar da Capital Federal
Paisano Gabriel Felicio dos Santos, assen-

tando praça previamente e ficando desde já
á disposição do commandante da escola.

Na Escola Militar do Ceará
Soldados do batalhão academico Carlos Ca"

valcenti de Queiroz Ferreira e Pedro Alipio
Pinheiro de Carvalho e soldado sem corpo
designado, addido ao 340 batalhão de infanta-
ria, José Ferreira do Valle, ficando desde já
á disposição do commandante da mesma es-
cola, para o que assentarão praça previa-
mente os dons primeiros.

De 60 dias, para tratamento de mude, ao
alumno da Escola Militar desta capital, Can -
dido José Pamplona, á vista do termo da in-
specção aflue foi submettido em 8 do cor-
rente ; e

De 50 dias ao medico adjunto do exercito
Dr. Odilon Fernandes de Carvalho, em proro-
gaçá"o da com que se acha para o mesmo fim,
devendo o referido medico apresentar-se a
essa repartição logo que conclua a mencio-
nada licença, afim de seguir para a guarni-
ção a que pertence.

Mandando :
Declarar, pelos tramites legaes e para os

fine convenientes que, tendo o commandante
do 170 batalhão de infantaria representado
contra o facto de haver o major José Antonio
Colonia, commandan te dos contingentes de
infantaria na cidade de S. Gabriel, estado do
Rio Grande do Sul, promovido a forriel o
cabo de esquadra daquelle batalhão Alberto
dos Santos Ribeiro e imposto a pena de re-
baixamento do posto a diversas praças desses
contingentes, foi irregular o procedimento do
referido major, ficando sei» eSfeito, não só
aquella promoção, como os rebaixamentos de
postos por elle infligidos ;

Inspeccionar de saude o 1° official da Dire-
ctoria Geral dos Correios João Xavier Dutra
e o alferes do 8° batalhão de infantaria An-
tonio Rodrigues Ramos e

136-0ji disposição do comando da Escola
Militar do Ceará o soldado do 5° batalhão de
infa.ntaria Sebastião Coutinho ;

Annullar a pena dee italiano Giuseppe Jan-
torno que, com o nome de João Camillo dos
Santos, se alistou no 23' batalhão de infanta-
ria. — Fizeram-se as neceesarias lionimuni-
caçõem.

4,••••••••••• n

Requerrnentos despachados

20* tenentes Annibs.1 de Almeida e Silva e
João Theodorico da Cunha Gahira, alferes
Armando Borges Monteiro e João Candido da
Silva Muricy e alumno da Escola Militar do
Ceará Manoel Bulhões Fairbanks, Indefe-
ridos.

Cabo de esquadra reformado Antonio de
Oliveira e Anua Henriqueta Gomes.—Provem
o que allegam.

Alferes reformado Amancio Fieincisco José
da Costa.— O supplicante matriculou-se como
menor do Arsenal de Guerra desta capital e
com 11 annas de Idade, em 25 de fevereiro de
1859, e assim já tinha 45 annos quando em
abril do anno findo foi reformado. Não ha que
deferir,

Ex-cabo de esquadra Manoel Ferreira dos
Santos.— Aguarde que o Congresso Nacional,
por lei ordinaria regule, o serviço de terras
sievolutas.

Luiza Pereira da Silva Torres .—A' preten-
ção da supplicante se eppõe o § 20 do art. 165
do regulamento dos arsenaes de guerra.

1 0 sargento Ernesto Coelho Louzada. — Op-
portunareente será attendido.

Dr. João Pedro Muniz Filen e Raymundo
Nina Ribeiro.— Aguardem vaga.

Ministerio dá, Industrie., Viação e
Obras Publicas

Por portaria de 20 do corrente,foi nomeado
o engenheiro Antonio Leite Chermont, para
exercer, sem vencimentos, o cargo de mem-
bro da commissão brazileira da Exposição
Universal Colombiana de Chicago.

Por outra de 22 do corrente, foi nomeado o
engenheiro Tito Barreto Gaivão para exercer,
sem vencimentos, o cargo de membro da com-
missão brazileira da Exposição Universal Co-
lombiana de Chicago.

--
Directoria Geral de Viação

O ministro do Estado dos Negocios da In-
dustrias Viação e Obres Publicas em nome do
Vice-Presidente da Republica resolve appro-
var a tabella dos dias de solida dos vapores
do Lloyd Brazileiro, das linhas de S. Ma-
theus a Cannavieiras, para o 2° semestre do
corrente anuo.

Capital Federal, 22 de junho de 1893.—
A. F. Paula Souza .

Tabella das sabidas dos paquetes do Lloyd
Brazileira para as linhas de Cannavieiras
e S. Matheus do 2° semestre de julho
a dezembro de 1893

-
Linha de Cannavieiras, 7 de julho.
Idem idem, 5 de agosto.
Idem idem, 4 de setembro.
Idem idem, 3 de outubro.
Idem idem, 2 de novembro.
Idem idem, 2 de dezembro.
Linha de S. Matheus, 22 de julho.
Idem idem, 21 de ag. sto.
Idem idem, 19 de setembro.
Idem idem, 19 de outubro.
Idem idem, 17 de novembro.
Idem idem, 17 de dezembro.
Rio de Janeiro, 8 de junho de 1893.—Pela

Companhia Lloyd Brazileirodose' af.de Mello
e Alcim, director vice-presidente.

Requerimentos despachados

Dia 12 de junho de 1893

Banco Evolucionista, pedindo autorisação
para poder vender 2.000 hectares de terras
já demarcados no estado de S. Paulo.—Defe-
rido, com aviso á Inspecheria Geral de Terras
e Colonisação.

Companhia de Viação Ferrea e Fluvial do
Tocantins e Araguaya, propondo-se a realizar
mais uma viagem por mez entre Belem e
Aleobaea, mediante subvenção de 24:004.—
indeferido,

Lloyd Brazileiro, pedindo pagamento da
subvenção das viagens da linha do centro,
na importancia de 4:166#660.—Pague-se.

Çi mesmo, idem idem da linha de Matto
Grosso, ii . importancia de 45:0040000. —
Pague-se.

O mesmo, idem idem das viagens da linha
do norte, na importancla de 51:000$0d0.—
Pagile-se.

Elisia de Ça,strg Fonseca e João Presciliano
da Costa, pedindo serene enperregados das
construcções do ramal de Tapera á Glorie, do
Golfa, ne Estrada de Ferro Central de Per-
nambuco.-! Coeeerram á hasta, publiese
quizerem, quando esta for a,nnunciada.

Henrique lienriques Soares e José Luiz
Martins Penha, allegando serem concensio-
nar10,9 do appa,relhg 4al.va-vidas destinado aos
carros de passageiros das estradas de ferro,
pedem que o mesmo apparelho Boje feito á
custa cem carros da Estrada de Ferro Central
çlo Brazil . e-Indeferido .

Ricardo Zainelli & Irmão, reclamando por
subtracção que dizem Ter sido feita na Estrada
do Ferro Central de artigos de involucro, na
importancia de 263$000.—Indeferide.

Augusto Kruss, propondo fornecer carvão
de pedra á Estrada de Ferro Central de Per-
nambuco.pelo preço de 32 shillins ao cambio de
12d, sobre tonelada ingleza— O fornecimen-
to de material ee estradas de ferro, só pôde
ser feito por contractos celebrados em conse-
quencia de hasta publica.

Lege & Irmãos, propondo fornecer ao go-
verno, por 30 annos, todo o carvão necessa-
rio ao consumo da Estrada de Ferro Central
do Brazil pelo preço de 35 shillngs a tonela-
da— O fornecimento de materiaes ás estradas
de ferro da União, só pôde ter legar median-
te contracto feito ene hasta publica.

Manoel Teixeira de Medeiros, pedindo para
ser readmittido no logar de machinista de
3' classe da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil.—Indeferido.

João Taniagnini de Abreu Navarro, escri-
pturario da Estrada de Ferro do Rio do Ouro,
pedindo para ser transferido para togar equi-
valente na Estrada de Ferro Central do Bra-
zil —Indeferido

Alexandre de Marini e João Penafort, pro-
pondo-se fornecer 300.000 dormentes de ma-
deira para bitola larga á Estrada de Ferro
Central do Brazil.—Indeferido.

Companhia Mogyana de Estradas de Ferro
e Navegação, pedindo solução á proposta que
apresenta recebida da S. Paulo Railway Com-
pany, para um accordo no sentido de serem
empregados esforços communs para solução
da crise de transporte no estado de S Paulo,
comtante que lhe sejam reservados a ulterior
deliberação sobre os direitos adquiridos pelo
contracto de 5 de agosto do anno passado em
consequencia do decreto n. 977.—Deferido
nos termos requeridos, com a clausula,porém,
de ficar sujeito esse accordo a prévia appro-
vação do governo federal.

M. Baumann Honold & Comp.—Compare-
com na Directoria Geral de Contabilidade.

	1

INTMIDENCIA MUNICIPAL
Secretario da l'eareittura do

1131stricto Federal
EXPEDIENTE DO DIA 22 DE JUNHO DE 1893

Officios remettidos

Ao Dr. chefe de policia, sollicitando provi-
dencias afim de que os inquilinos dos predios
á rua de S. Christovão ns. 369, 371 e 373 dos-
habitem-os, visto precisarem os mesmos sérios
reparos.

A' Inspectoria, de Obras Publicas, pedindo
as neeessarias indicações no sentido de ser
melhorado o serviço da limpeza da iag3a. Ro-
drigo de Freitas.

A' mesma, remettendo, per cópia, o officio
em que o delegado de hygiene do Curato de
Santa Cruz reclama contra o estado em que se
acham diversos pontos da referida localidade.

4' Directoria de instrucção Publica, com-
municando que, em vista da informação mi-
nistrada pelo Sr. director geral, resolve con-
ceder subvenção a D. Maria da Conceição
Brasil, para a escola que dirige nó logar de-
nominado Curral Falso, em Santa Cruz, de
conformidade com o art. 56 do regulamento
em vigor.

Ao director do Asylo de Mendicidade, ene
lidando, por cópia, o officio dg Ministerio
Justiça e Negocioe Interiores, relativo ao re,
eebimento da quantia de 6:009$700, resto do
donativo de 10;0(X)e, feito e eme asylo Pele
cidadão Lucas Antonio Monteiro de Ba,reses.

Ao mesmo, communicando ter fellecido no
Hospicio Nacional a indigente Maria Januaria
da Coneeiçãe Antonica ou Toribia Madeira,
que para alli fóra transferide desse asylo.

A' Inspectoria, da Limpeza Publica, pedindo
para providenciar afim de ser removido o
entulho, occa.sionado pelo incendio aos] predlow
de na. 29 e 29 A da rua Nova do Ouvidor.



1)1APIO offlisidnt	 Junho (1893) 2709'

De Paula Bret, pedindo lho seja feita a
prova de pressão na caldeira de sua fabrica
de cortume.— De accordo com a informa-

Sexta-teira gã

A' Directoria do Tombamento, communi-
cando a nomeação de Augusto Alvares de
Azevedo Lemos, em subs'atuição a Arthur
Messias, e bem assim a nomeação de Themis-
tecles Machado, ambos para auxiliarem inte-
rinamente a essa directoria no recebimento
de foros atrazados

Ao Neli de inflammaveis do 1° districto,-
commun ; cando, em resposta ao oficio de 16
de dezerabro ultimo, relativo a vasamento de
liquides intlammaveis, por occa,sião de seu
transporte pelas ruas desta capital, que en-
contrará, nos §§ 1°, 2° e 30 do art. 5° da pos-
tura de 27 de novembro de - 1882, os meios
para proceder contra seus donductores.

Requerimentos despachados

De Pedro Celestino do Bonfim, pedindo para
lhe ser dispensado o pagamento da multa em
que cah iu involuntariamente . —Como requer.

D3 Vicente Marques Lisboa, pedindo pro-
rogação do seu contracto para transporta de
carnes verdes, visto terminar-se a 23 do cor-
rente e só ser deliberado pelo conselho em
setembro futuro.—Estando sujeito á delibe-
ração do Conselho Municipal a prorogação do
contracto, aguarde a solução, não podendo
ser concedida prorogaçã.o espacial temperaria,
submetendo-se, porem, 4 permanencia do statu
quo até aquella, decisão.

De Luiz Echret, requerendo licença para
prestar exame de machinista .—De accordo
com a informação.

De José Luiz Gonçalves Penna Junior, pe-
dindo certidão verbo ad verbum do contracto
que com a Camara Municipal celebraram
Marques Lisboa 8c Comp.—Certifique-se.

De Egidio Augnsto Pauline, pedindo licença
para prestar exame de machinista —De ac-
cerdo com a informação.

De Antonio da Rocha Passos, com fundi-
ção de ferro, pedindo renovação de prova de
pressão de sua caldeira.— De accordo com a
informação.

De Francisco de Almeida Costl, requerendo
licença para abrir oficina de camas de ferro
e fogões.— Como requer de accordo com a in-
formação do fiscal.

De Amaro José Caetano, pedindo ser no-
meado despachante da Intendencia Municipal
—Indeferido, por estarem prehenchidas todas
as vagas existentes.

De Isaac da Conceição Beniflá, pedindo li-
cença para installar nesta cidade um recreio
de jogo de armas.—Designe o local do diver-
timento para ser resolvido como de direito .

De D. V. Werneck & Cora , requerendo
licença para pagarem os respectivos impostos
de registro e prova da caldeira de sua fabrica
de productos chimicos. — De accordo com a
informação.

De Zizirno JoeS de Oliveira Santos, pedindo
ser nomeado despachante da Intendencia Mu-
nicipal.—Não ha vaga.

De Souza & Ramela°, requerendo para pa-
gar o imposto municipal de marchante.—De
aecordo com a informação.

De Manoel Gonçalves Lima, na qualidade
de advogado e procurador de D. Ilermelinda
Augusta Monteiro Cabral, pedindo, por certi-
dão,o parecer do Dr.engenheire que vistoriou
o predm n. 53 da rua Marquez de Abrantes.
—Certifique-se.

Da professora adjunta D. Jesuina do Lima
Figueredo, pedindo, por certidão, copia da
portaria de sua nomeação de adjunta gratuita,
em 1 de fevereiro de 1892.— Certifique-se.

De D. Jovita, Maria da Conceição, adjunta
das escalas munieipaes, requerendo certidão
do que constar a seu respeito das sessões effe-
ctuadas pela antiga Camara Municipal nos
dias 9 de fevereiro de 1882 e 30 de inalo d3
1888. —Certifique-se.

D3 Manoel Moreira Dias, requerendo licença
para a machina de sua officina.—De accordo
com a informação.

De André dos Anjos Reis & Comp., pedindo
licença para funecionax a caldeira sob pressão
do seu estaleiro de construeção naval. —Como
requer de aceordo com a informação.

$0....
lJe I Albino Teixeira de Aragão, requerendo

carta de afbramento, — De accordo com a in-
formação do director do Tomb tmento.

Da José Martins dos Santos, requerendo
levantamento da quantia de 4400, que
depositou nos cofres municipaes. — Resti-
tua-se.

De Firançois Favraud, requerendo titulo de
aforamento.—De accordo com a informação
do director do Tombamento.

Da Companhia Ferro Carril do Jardim tio
fanico, pedindo collocar-se alguns combusto-
res de gaz b. rua Nossa Senhora da Copaca-
bana e mais tres á rua do Barroso do mesmo
logar.-0filcie-se ao Sr. ministro nos termos
do pedido.

--
DIRECTORIA DE OBRAS DA PREFEITURA DO

DISTRICTO FEDERAL

Requerimento despachado

Devoção particular de Santo Antonio e São
João.—Como requer.

Coneselho Musileipal

De conformidade com a deliberação deste
conselho tomada em sessão de 12 deste mez,
-promulgo e mando que se publique a presente
resolução do mesmo conselho, de 27 de abril
do corrente anuo vetada pelo Sr. ex-Prefeito
Municipal e cujo veto:foi rejeitado pelo Sena-.
do Federal.

O Conselho Municipal resolve :
.TITULO I

DAS REPARTIOES DE SAUDE

Art. 1. 0 Haverá no Districto Federal um
conselho geral de lygiene, especialmente in-
cumbido de interpor parecer acerca das ques-,
tões de hygiene, salubridade geral e assisten-
cia publica, sobre que for consultado pelo go-
verno municipal.

Art. 2.° O serviço sanitario e de assisten-
cia publica e ficará a cargo da Directoria de
Hygiene e Assistencia Publica.

CAPITULO 1
DO CONSELHO GERAL DE HYGIENE 51UNICIPAL

Art. 3.° O conselho geral de hygiene com-
por-se-ha do Perfeito, do director-geral de
Hygiene e Assistencia Publica, do director de
Obras Municipaes, dos chefes dos serviços de
esgoto, limpeza publica e abastecimento de
aguas.

Art. 4. 0 O Perfeito será_ o presidente do
conselho e em seus impedimentos será substi-
tuido na direcção das trabalhos pelo director
de hygiene.

O conselho funccionará na prefeitura.
• Art. 5.0 O conselho geral de Hygiene Mu-

nicipal interporá parecer quando fôr consul-
tado pelo Prefeito Municipal, sobre todas as
questões que de qualquer modo, relacionem-
se com a sande publica:-

Art. G.° A convocação dos membros do
conselho para se reunirem em sessão será
feita,com a antecedencia precisa, afim de que
formulem o seu parecer por escripto sobre o
objecto da consulta, o qual lhes será commu-
nicado no aviso de convocação, salvo o caso
de consulta sobre o assumpto, por sua nata-.reza urgente.

Art. 7.0 Para que o conselho possa runs:mio-
nar; . será mister que esteja presente a maio-
ria dos respectivos membros, e servirá de se-
cretario o da Directoria de Hyglene e Assis-
tendia Publica.

Art. 8.° Os pareceres facultativos. formu-i
lados pelos membros do conselho, de accorclo
com a ordem do dia que for mareada na sessão
anterior, ou indicada no aviso da convocação,
constarão de parte expositiva e de conclusões
e somente estas serão lidas em sessão e sub-
mettidas á discussão. O presidente dará por
finda a discussão quando entender que o as- ,

sunipto se acha suficientemente esclarecido
ou adiará a mesma, se asepn julgar conve-
niento,

Art. 9. 0 Todas as deliberações do conselho
serão tomadas por votação nominal e conside-
rar-se-hão adoptadas as conclusões que obti-
verem maioria de votos. As °inclusões ado-
ptadas ficarão constituindo o parecer do con-
selho,

Art. 10. Das deliberações do conselho se la-
vrará uma acta, que será assignada por todos
os membros presentes, cora declaração das
conclusões em que tiverem sido vencidos.

Serão remettidas cópias desta acta ao Con-
selho Municipal, ao Prefeito e sua publicação
far-se-ha na imprensa. -

CAPITULO II
DA DIRECTORIA DE IITGIENE E ASSISTENCIA

PUBLICA

Art. 11. A directoria de Hygiene e Assis-
tenda Publica para effeite dos serviços que
lhe forem distributdos, terá duas secções sob
as designações de 1" secção ou de Hygiene e 2°.
secção ou de Assistencia Publica,

Art. 12. A' 1" secção competirá o que for
atinente:

I. Ao saneamento das localidades e habita-
ções e adopções dos meios tendentes a preve-
nir, combater ou attenuar as molestias onde-
micas, epidemicas e transmissiveis ao homem
ou aos animaes.

II. A' coadjuvação no sentido de propagar
o serviço de vaccinação o revaccinaçao, quer
animal, quer humana, e que passa a ser
obrigatoria para todos 03 municipes.

III. A' Indicação dos meios de melhorar as
condições sanitarias das populações indus-
triaes e agTicolas do District° Federal.

IV. A' inspec;ão sanitaria das escolas, fa-
bricas, oficinas, hospitaes, asylos, hospicios,
prisões, estabelecimentos de caridade e bene-
ficencias, quarteis, arsenaes e quaesquer ha-
bitações conectivos publicas e particulares.

V. A' fiscalisação da alimentação publica,
do fabrico e consumo de bebidas naciona,es e
estrangeiras, naturaes e artificiaes, bem como
do commercio de exploração de aguas mine-
raes, feito o exame em um la,boratorlo de
bromatologia.

VI. A' policia sanitaria, sobretudo que, di-
recta ou indirectamente, interessar á sande
dos habitantes do Districto Federal.

VII. Aos matadouros publicos ou parti-
culares, mercados e casas do comestiveis,
barbeiros e lavanderias publicas, theatros e
legares de divertimentos. co Aleiras, estabu-
los, hortas e ca,pinzaes.

VIII. Aos esgotos de qualquer especie.
Art. 13. A' 2° secção ou de Assistencia com-.

pete:
I. A extincção dos incendios.
II. A escola veterinaria.
III. O asylo de mendicidade.
IV. As creches, asylos de infanda desvali-

da, as casas de pensão de crianças, fiscalisa-
ção de menores empregados nas fabricas e
hospitaes de crianças.

V. Villas operarias, habitações collectivaa
para classes pobres-

VI. Soc,corros a feridos, afogados e acciden-
tes nas vias publicas.

VII. A instituição e administração de net-
croterios, cemiterios e serviços funérarios.

Art. 14. A direcção, fiscalisação e execução
destes serviços é exercida itnmediatamente
pelo director, auxiliado pelos commissarios
de hygiene e mais pessoal dos diversos servi-
ços.

Paragrapho unico.-0 director será substi-
tuido por um dos commissaTios mais antigos
e nomeado pelo Prefeito sob proposta do di-
rector.

Art. 15. A Directoria de Hygiene compor-
se-lia de:	 -

1 director-geral.
1 secretario.
2 chefes de secção.
2 officiaes de secretaria.
6 amahuenses.
1 archivista bibliothecario.-

. 1 auxiliar do archivista bibliothecario.
1 encarregado da vaccinação humanizada.
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2 veterinarios.
70 commissaries de hygiene.
1 porteiro. e

.2 continues.
1 torreio.

A Assistencia Publica terá:
1 administrador. .
1 auxiliar.
6 coebeiros .
6 ajudantes de cocheiro.

Esta,,-,7o Central de Desinfecello
1 'administrador.

official encarregado do expediente.
1 (aliciei encarregado da 1 , secção (infec-

cionador )
1 enleai encarregado de 24 sução 'desin-

fectador.)
1 officiel encarregado da -desinfecção e re-

moção dos doentes
1 depósitasie.

auxiliar do depositario.
. 2 officiaes encarregados dos registros de

°tetos, da Santa Casa.
20 desinfectadores.

1 macbiniste.
foguistas.

1 porteiro.
6 cocheiros.
6 serventes.

Necroter:o
1 administrador.
I auxiliar.
3 serventese

de bombeiros
Seu, pessoal.

• Asylo de Mendicidade
Seu psssoel.

Asylo de Meninos Desvalidos
Seu pessoal.

Asylo:ou Casa de S.Josd
Seu pessoal.

Art. 16. O director geral de Hygiene e A.s.
sistencia, será nomeado pelo Prefeito e os de,
mais empregados serão nomeados sob proposta-
do director geral.

Os serventes serão nomeados pelo director.
Art. 17. Os funecionarios que tiverem a

Seu cargo o expediente ordlnario da reparti"-
çã o de Hygiene e Assistencia serão distribui
dos pelo direetor em duas secções.	 -

A primeira encarregada de tudo quanto res-
peita-ao serviço sanitario ;

A segunda encarregada do que se refere á
Assistencia Publica.

Por um reeimento interno será regulado o
serviço da repartição e bem assim as Obriga-
ções de todos os empregados, de accordo com
o presente regulamento.

Art. 18. Todo o pessoal da directoria de
Hygiene, Pu lira perceberá os vencimentos
consignados na tabella a,nnexa.

CAPITULO-11E
DAS ATTRIBUIÇEs' DO PESSOAL DA DIRECTORIA

DE HYGIENE E AssisTENcIA
'Arte 19. Ao director geral compete:
I. Distribuir, dirigir e fiscalisar os traba-

lhos da repartição..
Il. Manter e fazer manter pelos meios ao

seu alcance a observancia das leis e dos re-
gulamentos em vigor.

111. Corresponder-se com o prefeito, dando
parte dos factos impertentes que occorrerem
nos serviços a seu cargo, solicitando as medi-
da.s que se tornarem neeesearias.

IV. Distribuir os serviços pelos coininiesa-
riose de hygieue, designar o districto em que

s deverão servir, teaneferil-oe de uns pera ou-
tros districtos, expedindo ordens e instruc-

- ções.
V. Deepacliar diariamente a expediente, ru-

bricar as contas de despezeue a as folhas de
venciince :tos dos empregados da repartição.

VI. Fis 'alisar o procedimento dos empre-
gades de directoria, advertil-os quando falta-
rem aos seus deveres, e propor ao prefeito a

-sua suspensão ou demissão, conforme a gra-
vidade da falta commettida.

VII. Apresentar annualmente ad prefeito
um relatorio doe trabalhos da directoria de
Hygiene o Assistencia.

VIII. Informar sobre os pedidos de licença
para a installação de hospitaes particillares,
casas de saúde e maternidade, mandar fechar
os estabelecimentos desta natureza que forem
inconveniente á saúde publica, por eua, in-
stallação,situação em regiinen condenano.veis,
ou obrigar os respectivos donos, sob pena de
multa, clausura cies ditos estabelecimentos,
a -effectuar n ) prazo que for marcado, as re-
formas e melhoramentos necesearios, caso se
trate de defeitos sanaveis.

IX .Solicitar do prefeito as providencias que
entender convenientes em relação aos mata-
douros publicas e partioulares,mercados,casas
de comestireis, banheiros, lavanderias publi-
cas, theatros e togares de divertimentos, co-
cheiras, estabulos, hortas e capinzaes, eemi-
terios, assim como as que se tornem neces-
sarjas á realisação do plano de saneamento
da capital.

X. Organizar planos de soccorros publicos
em epoc,as normaes e em épocas de perigo ser
nitario, pol-os em execução com autorisação
do prefeito.

XI. Propor ao prefeito as providencias que
julgar convenientes era relação ás creches,
asylos de mendicidade, asylos da infancia deá-
valida, hospitaps de crianças e para fiscalisa-
eão dos menores empregados nas fabricas.

XII. Fiscalisar a instituição e administração
dos necroterios, dos cemiterios publico& e dos
serviços funerarios.

XIII. Informar todos os papeis queetenham
de ser sujeitos á decisão do prefeito e forne-
cer-lhe todos os dados e cselarechnentos por
ele exigidos sobre os serviços a cargo da di-
rectoria.

XIV. Exercer vigilancia activa sobre o ser-
viço a cergo doa commissarios de hygiene e
tornar effectivos os preceitos de policia sani-
taria, contidos neste regulamento, communie
cando-se para tal fim com todas as autorida-
des e requisitando da policia o auxilio de que
carecer, dando de tudo sciencia ao prefeito.

XV. Dar passe a todos os funccionarios de-
pendentes cia directoria.

XVI. Julgar e punir as infracções discipli-
nares que forem de sua alçada.
• Art. 20. Aos commissarlos de hygiene

cumpre:
I. Executar todas as ordens de serviço que

lhe forem dadas directamente pelo director ou
por intermedio da secretaria.

II. Formular parecer sobre assumpto de
sande e assistencia publicas que lhe for exi-
gido.

III. Prop 'a-, directamente ao director todas
as providencias que julgarem uteis á saude e
as esteneia publicaa em seu districto.

IV. Auxiliar o medico encarregado do Ins-
tituto Vaccinogenico, avisando-o doe casos de
variola que se derem em seus respectivos dis-
trictos, e fleeelisar rigorosamente o cumpri-
mento da obrigatoriedade da vacóinação.

V. Remetter, sempre que for póssivel, á
directoria tubos com lympha vaccinica, para
sereia distribuidos, aos commissarios que os
tiverem requisitado.	 '• -

VI. Fiscalisar, em companhia do engenhei-
ro, a obscrvancia dos preceitos hygienicos na
construcção das habitações, representando ao
director sobre as infracções encontradas.

VII. Examinar cm o maior cuidado asem.
dieões hygienicas das casas de sande, das ma-
ternidades, das habitações das classes pobres,
eles como cortiços, estalagens e outras, lotan-
do-as, ordenando as medidas convenientes e
propondo e, d i voe teria o respecti vo achamento
quando os defeitos forem insana veis ou quando
os melhoramentos ordenados não tiverem sido
cumpridos no prazo marcado, salvo, o caso
de mode o plenamente justificado perante a
mesma directoria.

VIII. Inspeccionar, em relação á hygiene,
os ersena,es, quarteis, prisões, asylos e outros
estabelecimentos publicos o da Santa Casa da
Misericordia, com prévio aviso ás autoridades
superiores de que taes estabelecimentos de-
penderem.

-

IX. Inspeccionar os hospitaea. camiterios e
deposito de cadaveres.

X. Visitar as fabricas de aguas minera,es e
de vinhos artificiaes e quaesquer outras fa-
bricas de que possa provir damno á eaude pu-
blica, propondo ao director a remoção das pe-.
rigosas, o saneamento das insalubres e o em-
prego doe meios apropriados a tornar tolera-
veis as Mem-modas.

XI. Visitar os mercados, matadouros, ca-
sas de quitanda, açougues, padarias, confei-
tarias, botequins, arinazens de viveres e
bebidas, verificando se estão em boas condi-
ções hygienicas, mandando inutilisar os ge-
neros alimenticios manifestamente deterio-
rados ou imprestaveis e submettendo á exame
immediato no laboratorio de bromatologia os
que forem easpeitos de conter qualquer sub-
stancia nociva á saude.

XII. Attender immediatamente á notificação
dos casos de molestias transrnissivel, em seu
districto, adoptando todas as providencias
consignadas no art. 55.

XIII.Visitar systematicamente todas -as ha-
bitações do seu districto, publicas e particula-
res, afim de fiscalisar o regimen e irestallação
dc apparelhos sanitarios de cujos defeitos
possão advir serios darnnos á saude publica e
verificar se estão de accordo com as posturas
municipaes em vigor.

XIV. Verificar nos districtos onde ainda
não houver canalisação syetematica para es-
gotos de meterias fecaes e aguas servidae, se
são cumpridas as posturas municipees que
regulam a mataria.

XV. Ter em especial atteeção os serviços de
esgotos e do supprimento de agua para os di-
versos misteres, examinando sempre que hou-
ver suspeitas de insalubridade por vicio nos
mesmos serviços o estado das latrinas e dos
mictorios publicos, os encanementos de aguas
servidas e os reservatorios de agua potavel,
devendo, no caso de tratar-se de habitações
particulares, dar aviso prévio aos morado-
res.

XVI.XVI. Inspeccionar hoteis, hospedarias, esta-
lagens e em geral os estabelecimentos em» que
houver asaglomeração de pessoas, e que , por
qualquer .motivo possão prejudicar á sande
publica.

XVII.Exercer vigilancia sobre os serviços
relativos á limpeza das ruas, praças, valias,
rios e praias, communicando ao director geral
os factos observados e os meios de reme-
dual-os,

XVIII.Inspeccionar as desinfecções prati-
cadas em toda e qualquer habitação, por mo-
tivo de molestia tra,nsmissivel.

XIX. Aconselhar a população residente em
seu districto, verbalmente, por editees ou bo-
letins, os meios de preservação nos casos de
molestias transmissiveis, as precauções neces-
sarias para que estas se não propaguem, de
accordo com as instrucçõe,s fornecidas pela
directoria geral, acerca dos primeiros soe-
corres que devem ser prestados aos doentes
de taxes rnolestias.

XX. Dirigir em seu districto o serviço de
prestações de soccorros em'época, epidemica.

XXI. Assignar as notas de intimação e de
multa, que forem dirigidas aos infractores
dos preceitos sanitarios.

XXII. Apresentar semanalmente ao dire-
ctor geral um relatorio do serviço feito no
distrieo e men almente um mappa, organi-
sedo segundo o modelo que for adoptado, das
vaccinaeões e revaceinações praticadas, cota
indicação des resultados da innoculaselo
ly me lia, sem peej uizo cl s WIllniunicaçõe,s
que deverão dirigir ao director geral sempre
que houver urgem:tia de previdenciae semi-
terias.

XXIII. Prestar os primeiros soecorros aos
feridos, afogados, ás victimas de accidentes
na via publica, aos doentes da população po-
bre, remettendo para os hospitaes os que não
se possam tratar em domicilio.

XXIV. Permanecer na agencia da prefei-
tura os commissarios urbanos nos dias que
lhes forem dssignados, coaforme a distribui-
ção mensal do serviço, feita pelo director ge•
ralo que lhe será counnunicado.
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XXV.Fornecer ao relega que o substituir
todas as informações precisas.

XXVI.Proceder á verificação de obitos nos
casos de molestias transmissiveis.

XXVII.Para que sejam bem conhecidos os
nomes dos commissarios de hygiene, sua re-
sidenola, Jogar e hora em que podem ser en-
contrados e o serviço que deles tem o direito
de requisitar cada municipe, haverá na agen-
cia da prefeitura um quadro com estas indi-
cações, devendo o . commissario de hygiene

1 .ter na porta de sua residencia a indicação do
seu cargo.

XXVIII.Os commissarios de hygiene dos
districtos suburbanos são obrigados a residir
nos respectivos distiictos.

Art. 21. Ao secretario compete :
I. Dirigir os trabalhos da secretaria e fazer

a respectiva escripture.ção.
II. Redigir as acta  do conselho geral e do

conselho dietrictal de hygiene municipal.
Art. 22. Aos chefes de secção compete ki

bem assim aos ofilciaes, amaauences a mais
empregados, os trabalhos que lhes forem de-
sign.ados pelo secretario.

Art. 23. Ao archivista bibliothecario com-
pete:

I. Organizar (o arcliivo da repartição e
mantel-o na maior ordem, de modo a facilitar
qualquer consulta, informação ou parecer
que se torne preciso a qualquee,funccionario.

II. Extractar das partes diarias de serviço
a relação que tem de ser presente ao dire-
ctor e classiilcal-a methothcamente para ul-
terior confecção do relatorio.

Organizar a relação mensal do serviço,
incluindo fis medidas hylenicas adoptadas para
a publicação na imprensa e conhecimento do
publico.	 -

IV. Resumir diariamente o ezpediente
repartição para ser publicado na imprensa,

V. Rubricar e assignar os pedidos para o
. expediente do arehivo.

VI.Organizar methodicamente, catalogando
com cuidado, todosreis livros que possuir a
bibliotheca da directoria e em cuja conserva=
ção será o responsarei.

VII.Attender, dentro da repartição, a to-
das as requisições de documentos que directa-
mente lhe forem dirigidos pelo director ou
secretario.

Art. 24. Ao auxiliar do archivista biblio-
thecario cumpre executar as ordens que por
.este lhe forem transmittidas no serviço a seu
cargo.

Art. 25. Ao actual medico encarregado do
Instituto Vaccionegicolcompete :

I. Effectuar a raccinação animal, directa-
mente, ires vezes por semana, no posto cen-
tral, em todas as pessoas que se apresentarem
para esse fim,

11. Fornecer tubosfe placas:de vaccina para
qne os seus auxiliares pratiquem a ruma-
çao animal em domicilio.

Fiscalizar com o maior eserupulo a
qualidade das pustulas do vitelo, de modo a
evitar quaesquer accidentes que. as Fistulas
impuras podem causar aos' vaccinados. 	 .

IV. Fazer> colecto da lyiripha vaccinica
animal e ~anisada, para utilização ulte-
rior, pelos proceasoeque melhor satisfaçam a
sua conservação e que serão communicados
ao director.

V. Superintender o serviço do registro e
verificaçao do vaccinação pratica, no posto
central.

VI. Organizar mensalmente o relatorio do
serviço feito e do resultado colhido, com as
espeeificações indispensaveis ás regularidades

, de fiscalização de serviço de . vaccinação nos
seis primeiros mezes de idade e das. remei-
nações em qualquer época.

VII. Serão nomeados, sob proposta, sua,
quatro auxiliares para este serviço, que prea
tarifo ao director todos os dados para o bom
cumprimento do disposto no n...111.

VIII.O encarregado da reecinaale huma-
nizada effectuará, duas vezes por semana, no
posto central, cumprindo-lhe tambem o dia!
posto no u. VI.

Art. 28. Aos veterinaries compete :
1. Exercer activamente a mais severa fis-

calização em todos os loce.es onde existem
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selho que for encarregado de estudar ques-
tões especiaes a alie eommettidas pelo dire-
ctor.

Art. 40. Quando para o estudo destas
questões o membro do conselho tenha necessi-
dade de percorrer os districtos urbanos e pub-
urbanos, terá, além da ajuda de custo para
transporte, unia gratificação addicional que
não excederá mensalmente á metade do orde-
nado a que tem direito.

Essa gratificação será contada na proporção*
do numero de dias que empregar nesses es-
tudos.

Art. 41, Sempre que o serviço publico o
exigir, o director geral convocara sessões ex-
traordinarlas do conselho districtal de hy-
giene.

Art. 42. Pelo facto da existeneia do con-
selho districtal de hygiene, não fica o director
geral inhibido de reunir os demais commis-
series quando o julgar necessario a bem do
serviço.

CAPITULO V
DOS COMMISSARIOS DE IITOIENE

Art. 43.. Os commisse.rios de hyglene se-
rão distribuidos pelos districtos urbanos e sub-
urbanos em que for dividido o District° Fe-
deral e em numero proporcional á população
e ás necessidades do serviço em Cada dia-
tadcto.

Art. 44. Além do rpm lhes cumpre no dis-
posto do art. 30, terao no exercido de suas
funcções autoridade e competencia para lazer
cumprir os artigos relativos à policia sani-
teria, expedindo as in.strucções, applicando
as multas e tomanda as demais providencias.
Estes factos serão immediatamente levados
ao conhecimento do director geral pelos com-
missarios de hygiene.

Art. 45. Sempre que ao 'directorSconstar,
por communicação dos conimissarios de hy-
pene ou por outro meio, que em uni districto
reina alguma molestiaepidemica e que o com-
missarió ou commissarios de buten° não po-
dem attender ás necessidades do serviço, po-
derá reforçar os numeres dos mesmos com-

.missarios, detacando-o3 do outros districtos
para o districto emique„a:epidemikse tiver
manifestado.

Os commisearlos de hygiene que forem desta-
cados para serviços extraordinariosein outros
districtos, terão além da ajuda de custo des-
tina.daa transporte, umajgraaificação addi-
cional, que não excederá a metade Aos seus
vencimentos ordinarios,contada3na-broporção
do numero do dias em que estiverem desta-
cados.

Art. 46. Quando por urgencia do serviço
nos districtos não convier destacares commis-
serio' de hygiene, o director proporá ao pre-
feito que sejam contractados amou mais medi-
coa para auxiliar-os commissarios do districto
contaminado.

O medico contractado terndireito - nos
districtoa urbanos *ao vencimento igual ao
dos respectivos cominissarios, e nos suburba-
nos aos mesmos vencimentos si ah' tiver a
sua residencia, e maisImetade dargratificação
si residir em districto -urbano.	 -

Em qualquer destas hypothe,ses os venci-
mentos serao cantados na proporção dos dias
que durar o serviço.

Art. 47. Os commissarios de hygiene desta-
cados para. o serviço extraordinario,bem como
o medico contractado, ficam obrigados a cum-
prir todos os deveres mencionados neste regu-
lamento, como si fossem commissarios de hy-
giene effeetivos do districto,ein que extraordi-
nariamente servirem, cumprindo-lhes, logo
que termine a sua commissão, apresentar ao
director geral um relatorio do trabalho feito,
assim como todos os esclarecimentos que pu-
derem apresentar ao estudo da molestia epi-
demica.

Este relatorio, si assim o entender o dire-
ctor, será levado ao conhecimento do pre-
feito como titulo derecommendação ou provas
de serviços.

Art. 48. Sempre que o director, pelo exame
das corrimunice,ções semanaes, de que trata o
n. XXIII do art. 20, ou por outro meio, veri-
ficar que qualquer _oommissario de hygiene

animes agglomerados e exigir o isolamento
de todos aqueles que lhes parecerem soffrer de
molestia transmissivel.

II. Mandar sacrificar todos os animaes que
soffrerem de molestia incuravel susceptivel
de transmissão.

III.Visitar e examinar as estações de rehi-
calos de tracção animai, os estabulos e co
cheiras, providenciando para serem adopta-
dos os melhoramentos hygienicos indispensa-
veie a esses lanas, e indicando ao 'director
geral aqueles que por imanareis devem ser
fechados, demolidos ou removidos. 	 -

IV.Radiaras medidas de desinfecção que,
em caso de molestias ou morte do animal
acommettido, se tornarem necessarias.

V.Comparecer nos pontos em que,pelos com-
micsarios de ihygiene,ffir julgada precisa a sua
presença.

VI.lanviar ao director geral um relatorio
mensal-do serviço-feito.

CAPITULO IV

DO CONSELHO DISTRICTAL OU HYOU•NE
MUNICIPAL

Att. 27. Com o fim de facilitar a execução
de alguns serviços, uniformisal-os á orienta-
ção e mesmo como elemento de informações
á administração, fica constituído o Conselho
Districtal de Hyglene Municipal.

Art. 28. O Conselho Districtal se comporá
do director de Hygiene e Assistencia Publica,
do medico vaccinador, do encarregado do la-
boratorio de bromatoloãia de tres cortinas-
series de hygione e de trai engenheiros dia-
trictaes.

Art. 29. O director de Hygiene e Assisten-
cla será o presidente do conselho, e será sub-
stituido em seus impedimentos na direcção
dos trabalhos pelo vice-presidente eleito.

Art. 30. O conselho funceionará na Dire-
ctoria de Hygiene e Assistencia, e servirá de
secretario o da Directoria de Hyglene e As-
sistencia.

Art. 31. No primeiro dia util do mez de ja-
neiro se reunirão na Directoria de hygiene e
Assistencia todos os commissarios de hygiene
e engenheiros districtaes, e escolherão os
membros electivos do conselho, presidindo á
reunião o mais velho doe comMiesarios de hy-
giene.

Art. 32. Cada um apresentará a sua
lista contendo o nome por extenso de
um commissario de hyglene e o de um
engenheiro districtal • os tres mais vota-
dos, quer dos commissrios, quer doe enge-
nheiros, serão os eleitos.

Art. 33. Feita esta apuração, serão procla-
mados 03 eleitos e em acto consecutivo, ou no
primeiro dia de sessão, ' estes elegerão'ó vice-
presidente do conselho districtal.

Art. 34. Desta reunião se lavrará uma
acta circunstanciada que contenha os nomes
de todos os votados pela ordem numeriea de
votação e que será reinettida ao director.

Art. 35. O secretario communicará a cada
um dos eleitos o resultado da apuração na
parte que lhe disser respeito.

Art. 38. As sessões serão meninas e nelas
o director . geral exporá o que julgar neces-
serio para bem orientar e uniformizar o ser-
viço nos differentes districtos, e serão discuti-
dos e votados iodos os' assuntos concernentes
á hygiene, assistencia publica, cujo estudo
for commettido especialmente a qualquer dos
membros do conselho pelo director geral.

Art. 37. Cada membro do conselho apre-
sentará parecer por eseripto sobre as .ques-
tões de cujo estudo for encarregado pelo
director geral ; parecer que terminará per
conclusões explicitas, as quaes serão sabmet-
tidas á discussão e votação nominal.

O presidente dará por finda a discussão
quando entender que o assumpto se acha suf.
ficientemente esclarecido ou adiará, si assim
julgar conveniente.

Art. 38. No relatorio animal do director
geral será publicada, em annexo, a integra
dos pareceres dos membros do conselho, apre-
sentados em sessão.

Art. 39. Será temporariamente dispensado
do serviço no seu distrieto o membro do sou-
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dições hygienicae rios aomicitioa, a 1)em da
sairia publica, mandará senipre A fia o Julgar
s(a:rasaar:e, sun conimiesario de hygiene pro-
ceder regularmente a visita de todos os
precisos, com seiencia previa do morador, e,
no caso de opposição deste recorrer do com-
missario ao auxilio da aittoridade policial
inata graduada da togar:

VIII. Nas visitas feitas, Seti virtude do ex-
posto no número antecedente, a autoridade
eanitaria verificará si a casa carece de con-
dições hygienicas por inairia do inquilino
ou do proprietario od po: defeitos e vicios de
conetrttcção ou de installação dos apparelhos
aanitarios.

No primeiro caso,intimará o iriquilino para,
dentro de eaeszo laza:sies', corrigir taes defei-
tos oil abusos encontrados e o mais que for
necessario. sob pena de multa de 20$ a 50$,
dobrada nas reincidencias ; nos outros dous
casos, intimara, o proprietarlo, sob as mes-
mas penas, para proceder ao asseio, reparos
e melhoramentos • onvoriienteg, dentro do
prato que na ()camião fitara.

IX. Oito dias depois le comprida a intima-
ção na primeira hypothese do que trata o nu-
mero anterior, deverá a autoridade sanitaria
fazer nova visita para verificar ei é mantido
o estado de asseio recomraendado, e poderá
assim continuar a proceder einquanto o jul-
gar necessario, impondo multa de conformi-
dade com o citado numero, cada vet que en-
contrai! faltas.

X. Si,fin lo o prazo marcado nas outras hy-
pothesee do numero VIII, os melhoramentos e
rapares indicados não tiverem sido executa-
dos, a autoridade imporá a multa comininada
e marcará novo prazo, que poderia ser menor,
sob pena do dobro da primeira multa. Findo
o segundo praz', sem que a intimação tenha
sido cumprida, será applicada nova multa e
proceder-steha nos termos da segunda parte
do n. III.

XI. Nas visitas que a autoridade fizer aos
boteis, casas de pensão, hospitaes, casas de
saude, maternidades e enfermarias particula-
res,ser-lhe-ha facultada a entrada sempre que
assim o exigirem os interesses da mude pu-
blica, a juizo da mesma autoridade, prece-
dendo requisição á administração do estabe-
lecimento, quando este pertencer ou estiver
a cargo de alguma associação pia, legalmente
constituida.

X11. Em taes estabelecimentos, bem como
nos collegios e oficinas. marcará a autoridade
sanitaria a respectiva lotação, ficando os do-
nos dos estabelecimentos sujeitos, nos casos
de infracção, ás mulas do n. III. Além disso,
serão os proprietarios dos estabelecimentos
obrigados a fechei-os, desde que, a juizo da
referida autoridade, as casas em que funccio-
narem apresentarem graves e insanaveis, de-
feitos hygienicoe.

Das determinações da autoridade sanitaria
local, neste caso, haverá recurso com efeito
suspensivo para o director geral.

Art. 52. Nas visitas, a que a autoridade
sanitaria proceder nas casas em que se fizer
coramercio de gamaras alimentielos, obser-
var-se-ha o seguinte:

I. Quando a autoridade sanitaria encontrar
em qualquer dessas casas generos alimenti-
aios em estado de manifesta decomposição, os
mandará inutilizar immediat)mente, requisi-
tando, si for necessario, para esse efeito, a
presença do fiscal ou da autoridade policial,
correndo a despesa da remoção por conta do
dono.

Si a decomposição do genero não for
manifesta, mas houver motivo para acredi-
tar-se re ele se acha alterado, a autoridade
sanitaria interdirá a venda do mesmo genero,
até ulterior decisão da directoria geral, e
remetterá amostras della ao laboratorio de
bromatologia. No certificado que a referida
autoridade deverá entregar ao dono da mer-
cadoria indicará a especie, quantidade e
marca, si houver, do ganem alterado, logar
em que se acha,e todos os outros signaes que
servirem para reconhecimento do mesmo
pisem, responsabilisando o respectivo dono
por qualquer falta que mais tarde se verifi-
que. No talão do certificado serão eacriptog
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deixa de cumprir os seus deVerea, o admoes-
tará, e no caso de sereia graves e repetidos
os factos, propsrá a sua demissão ao pre-
feito,

)trt. 40. Ifaverá na agencia da prefeitura
do cada districto, uma ambulancia para ex-
ecução do que determina o n.XXIV ao art. 20
e o mais que for preciso para o serviço do ex-
pediente e para os outros serviços de que são
encarregados os commissarios de hygiene.

A requisição de tudo que for preciso para a
execução desses s -rviços será feita directa-
mente pelos cominissarios de hygiene ao dire-
ctor geral.

Um dos commissarios de cada districto é de-
signado pele director., line será o responsava'
pela am.bnialiela.

CAPITULO VI
POLICIA SANITÁRIA.

Art. 50. A policia sanitaria do Districto Fe-
deral terá por fim a obss!rvancia do disposto
neste regulamaato, relativamente á preven-
ção e repressão dos abusos que possam com-
prometter a saude publica

Sat. 51. Em relação ás habitaç3es parti-
culares ou collectivaa, observar-se-ha o se-
guinte

I. Todas as casas noves ou reparadas antes
do serem habitadas, e as de aluguel, que vo-
garem, serão dentro de tres dias, andados
da desoccupaçao, examinada* pela autoridade
eanitaria local, que verificará se o predio
está em condições de servir de residencia, no
ea.so de encontrar defeitos, quelpmeeo com-
prometter a saude doa moradoree, procederá
de conformidade com os g§ 8*, 9^ e 10i deste
artigo.

II. Si na habitação se tiver dado caso de
molesta& transmiseivel, a auotoridsde

ordenará as asinfeeçaei e outras pro-
videncias que forem necessarias: e, sem que
estas tenhão sido praticadas, não podei* a
casa ser posta em aluguel mi °ocupada, in-
correndo o infractor na multa de 200$; da
qual não haverá recurso.

III. A autoridade sanitaria, verificando que
se acha excedida a lotação dos hoteis, casas
de pensate cortiços, estalagens e outras habi-
tações do mesmo genero, multará os respec-
tivos proprietarios ou sublocadores em 30$ e
mais 5$ por pessoa que exceder o numero
fixado, e os intimará por eecripto para que
se cinjam á lotação dentro do prazo de 48
horas. Findas as 48 horas, sem que a intima-
ção tenha sido cumprida, e levado o facto ao
conhecimento do director geral, este provi-
denciará, por intermedio das autoridades
policiaes, para que staão fechados os predica
pelo prazo que fixar, ou pedirá providencias
ao Prefeito.

IV. Quando não estiver feita a lotação a
que se refere o paragrapho antecedente, a
autoridade sanitarm a fará, intimando logo
os proprietarios ou sublocadores para que a
tornem efectiva dentro de 48 horas. Si, findo
este prazo, a intimai:ao não tiver sido cum-
prida, proceder-se-ha de conformidade com
a segunda parte do citado paragrapho.

V. Quando, a juizo do director geral, os
predios de que trata o n. III, não puderem.
por suas más condições hygienicas, continuor
a servir, sem perigo para a saude publica, a
autoridade sanitaria., além de impor as mul-
tas que no caso couberem, Intimará logo os
proprietarios ou sublocadores para que os
fechem dentro de 48 horas, e, só poderão ser
reabertos depois de feitos os melhoramentos
julgados necessarios.

Não sendo cumprida a intimação o director
geral dará conhecimento do facto ao prefeito,
o qual providenciará para que os predios
sejam fechados.

VI. As disposições do numero antecedente
serão ostensivas, no que for applicavel, as
casas de pasto, as de pequena mercancia de
generos alimenticios, tavernas, estabulos e
cavallariças.

VII. A directoria geral de hygiene, no in-
tuito de fiscalisar a natureza e o regimen
dos utensis sanitarios installados nas bebi-
taça ,s particulares e collectivas e verifie
cai' si são observadas as indispensaveis coxi-
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Os dizeres do docUmeiito entregue ao dona da
mercadoria, exigindo a autoridade sanitaria
a assigna,tura. desta.

UI. A autoridade &imitaria marcará no cer-
tificado o prazo que durará a interdicclio do
gelar°, ø Mandará communicaeolo immes
dieta ao director geral, afim de que ordene a
analyse com urgencia. Si dentro do prazo
marcado, nenhuma decisão houver, ficará o
dono da mercadoria isento de qualquer pena,
e com direito pleno de dispor do genero in-
terdito como lhe approuver.

IV. Si antes de expirado o prazo marcado
de conformidade com o numero antecedente,
o dono da mercadoria vendei-a toda cia
parte, ou simplesmente retiralaea do respec-
tiva estabelecimento, sem prévia licença da
autoridade sanitaria local, incorrerá na multa
de 104, da qual não haverá iecurso, e será
obrigado, sob pena de igual multa, a entre-
gar a mercadoria, ou indicar o legar em que
eia se acha, afim de ser sequestrada ou in-
*ligada, conforme o SM estado.

V. A mercadoria que nas condicões dos
numeres antecedentes ficar sequestrada, será
submettida a exame e restituida ao seu dono
si estiver cm bom estado, sendo inutilizada
no caso contrario.

Art. 53. Nas fabricas de licéres, vinhos ar-
tificiaes, aguas mineraes, gorduras, comesti--
veis, conservas alimentares e outros generos
de igual natureza, a autoridade sanitaria fará
visitas frequentes destinadas a verificar.

I Si as substancias empregadas no fabrico
de taes ganem são de ma qualidade;

II Si na composição do producto entra qual-
quer mataria nociva á mude publica;

III Se nas ditas fabricas se usam rotulos fal-
sos. Serão considerados falsos, quanto ás fa-
bricas (ia que trata o art. 53, os rotules que,
indicando produoto sob a denominação usual

qualquer dos productos naturaes, não con-
tiverem a declaração de artificial — impressa
diagonalmente ao rotulo em caracteres legi-
vais e em tinta diferente da do rotulo. Nas
duas primeiras bypotheses a referida autori-
dade procederá do modo prescripto no artigo
antecedente, impondo aos donos das fabricas
as multas comminalas nos resrativos para-
graphos, e, na terceira hypothess, communi-
cara iramediata.nente o facto ao director ge-
ral, para os devidos efeitos.

Paragrapho unico. As fabricas de que trata
este artigo submetterão a exame do director
geral as formulas dos seus productos, as
quaes. depois de approvadas, ficarão sob sigilo
ao archivo da repartição.

Art. rst. Em todas as fabricas a autoridade
saltitaria examinará si são elas insalubres
pelas suas condições materiaes da installação,
perigosas á saude dos moradores visinhos ou
inconunodas. Nos dons primeiros casos orde-
nará os melhoramentos necessarios, ou, si
estes não forem praticaveis, a remoção do
estabelecimento para predio ou localidade
conveniente. Sendo a fabrica simplesmente
incommoda, a mesma autoridade sé ordenará
a remoção si não houver meios de tornar o
estabelecimento toleravel; devendo, no caso
contrario, indical-os.
. Em todos estes casos a autoridade marcará
preso para a execução de suas determina-
ções.

Findo o prazo marcado, si as ordena da
autoridade militaria não tiverem sido cum-
pri ias, será o dono da fabrica multado em
200$ e marcado o novo preso, expirado o qual,
incorrerá o mesmo dono em multa igual e
poderá a autoridade mandar fechar o estabe-
lecimento pelo tempo que rer preciso para o
cumprimento das ordens, sem o que nao po-
derá ser reaberto.

Do acto da autoridade que ordenar a re-
moção ,ou fechamento haverá recurso com
efeito suspensivo, o qual, devidamente fane
damentado e documentado, deverá ser inter-
posto dentro de cinco dias, contados da data
do acto ou decisão recorrida.

Art. 55. Quando em qualquer fabrica a
autoridade sanitaria verificar que os proces-
sos industriaes empregados não são os mais
convenientes para a sande dos operarios,
aconselhará os que devam ser adoptados,
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Art. 56. Nas visitas que a autoridade saeiiitaria fizer aos estabulos, cavallariças e ou-
. tros estabelecimentos em que se recolham

animaes, deverá ela prescrever medidas hy-;
&nicas convenientes, marcar a respectiVa
lotação e impeli-, nos casos de infracção, a
multa de 50$, do dobro nas reincidenciae e de
10$, por animal que execeder o numero mar-
cado.

Paragrapho unico. Si taes estabelecinlentos
apresentarem defeitos hygienicos insanavais,
a autoridade sanitaria procederá de confor-
midade com o disposto no art. 5°.

Art. 57. Quando reinar qualquer mo-'
Metia epidemica proceder-se -ha do seguinte
modo:

§ 1.° Si a autoridade samitaria veriflear e
apparecimento de molestia transmissivel, em
algum estabelecimento ou casa de habitação
particular, communicará immediatamente o
facto ao director geral e applicará sem demo-
ra as medidas que forem mais urgentes, para
obstar a propagação da molestia, de accordo
com as instrucções do director de hygiene.

§ 2.0 Por ordem do director geral de hy-
giene e assistencia publica, serão praticadas
as beneficiações de que o predio carecer, a
inutilisação das roupas e outros objectos sus-
ceptiveis, que tenham servido ao doente ou
ao defunto e a desoccupação do mesmo pre-
dio, com prohibição do ser de novo habitado
antes de feitas as desinfecções e mais benefi-
ciações determinadas.

§ 3.° Si o doente achar-se em estabeleci-
mento ou habitação onde houver agglomera-
çã.o de pessoas, ou sem o conveniente trata-
mento, a autoridade sanitaria mandará re-
movel-o para o hospital ou logar apropriado,
ficando a habitação ou estabelecimento sujei-
to ao disposto nos dons paragraphos ante-
cedentes.

•§ 4.° Ordenada a desinfficetão pela autori-
dade alentaria, ninguem poderá eximir-se de
pratical-a, correndo as despezas com os des-
infectantes por conta do morador , da casa ou
dono do estabeleciiuento, salvo si a desinfec-
ção se realisar na residencia particular de
pessoa reconhecidamente pobre, caso em que
as referidas despezas serão feitas por conta da
Municipalidade.

5.° A autoridade sanitaria tomará conta
das roupas dos doentes ou de quaesquer ou-
tros utensilios que tenham servido ao doente
inclusive mobilia em estofos para serem devi7
demente desinfectados.

Quem vender, emprestar ou der qualquer
objecto ou roupas que tenham servido a do-

- entes atacados de molestias transmissiveis,
será punido com a multa de 100$.

As desinfecções serão repetidas o numero
de vezes que a autoridade sánitaria julgar
preciso, conforme a natureza da molestia.

§ 6.° Si se tratar de compartimentos isola-
dos, no resto da habitação, podará o empre-
gado encarregado da desinfecção fechai-os e
só entregar as respectivas chaves depois de
acharem-se os mesmos compartimentos puri-
ficados.

§ 7. 0 Si para desinfecção da casa ou esta-
belecimento se tornar necessaria a mudança
dos moradores para outro predio ou si volun-
tariamente elles se retirarem, a autoridade
sanitaria local dará parte immediata do
occorrido á da circumscripção em que ienes
pessoas forem domiciliar-se, e esta deverá vi-
sital-as as vezes que julgar conveniente, in-
dag,ando si alguma delias se acha contami-
nada, durante o prazo correspondente á in-
cubação maxima da molestia transmissivel,
contado da data da ultima communicação com
o doente ou com o defunto.

§ 8.0 Si alguma das pessoas de que tratajo pa-
.

ragrapho antecedente for acommettida de mo-
le.stia transmissivel, proceder-se-ha como fica
estabelecido neste artigo.

§ 9.° Quando a directoria julgar cónve-
niente.poderá mandar afixar na porta exterior
do predio, sujeito a desinfecções, a declaração
impressa de que elle se acha infeccionado e
requisitará da autoridade policial providen•
cias para que não seja destruida a indicada
declaração, que será conservada emquanto a
desinfecção não estiver completa.

§ 10. As pessa.as que se oppuzerem ás de-
terniinaq5ee da: autoridade sanitaria • incorre.
rão em multas de 109$ a 200$, podendo a
mesma autoridade solicitar o auxilio policial,
sempre que se tornar preciso.•

§ 11.a medico que primeiro verificar, GM
doente de que trate, algum caso de molestia
transmissivel, devera participar immediata-
mente o facto a autoridade sanitaria.

A infracção será punida com a multa ide
100$000

Art. 58. 85,te molestias transmissiveR cuja
notificação é compulseria, na fórina • do para-
grapho precedente, as seguintes: febre ama-
relia, eholera-morbus, peste, sarampão, es-
carlatina, variola e diphteria.

TITULO II
•
roi:cações GERAES

Art. 59. As infracções deste regulamento, a
que não estiver cenuninada pena especial,
serão punidas com a multa de 50$ a 100$,
dobradas nas reincidencias.

Art. 60. Todas as multas comminadas neste
regulamento, por infracções de suas - disposi-
ções, serão cobradas de accordo com as leis
em vigor e que regem a materia.

Art. 61. As autoridades sanitarias vela-
:marão, por si ou.por interrnedio do prefeito,
o auxilio das autoridades policiaes, sempre

,que julgarem ' necessario.
Art. 02. Fica o prefeito autorisado a crear

logo que seja possivel, e de accordo com as
forças orçamentarias da Municipalidade, oe
seguintes serviços

•
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• Art. 70. Fica consignada a verba annual
de 1:510$ para a manui;enção da entenaria
de molestias transmissiveis, creada e cueteada-
com essa quantia pelo Ministerio do interior,
na freguezia de Jacetrepague..

Art, 71. Ficam conservados os legares de
superintendente de assistencea á infanda des-
valida e bem assim o de medico e professor -
de trabalhos manuaes da Casa de S. José, e
creados deus logares de adjuntos, um de den-
tista e um de a,judante de almoxarife. Todo o
pessoal da Casa de S.. José terá o mesmo or-
denado do pessoal do ASylo de Meninos Desva-
lidos. O superintendente terá o ordenado do
4:800$ e a•gratificação de 1:200$ e o dentista o
ordenado de 1:200$ e a gratificação de 600$000.
Os adjuntos de almoxarife, quer da Casa de
S. José, quer do Asylo dos Meninos Desvalidos,
terão o ordenado de 1:600$ e a gratificação de
600$, e os adjuntos. além do orelena,d o, terão
mais 600$ de gratificação. O menco da Casa
de-S. José servirá. de director, na impedi-
mento do mesmo.

Art. 72. Das multas e penas impostas pelas
autoridales sanitárias haverá recurso para
o prefeito.

• DISPOSIOES TRANSITORIAS

Art. 73 Para os togares de commissarios de
hygiene serão nomeados os 65 delegados de
hygiene, actualmente existentes.

Art. 74. Fica consignada no orçamenta a
verbi de 200:003$ para a construcção e cus-
teio de uma tecelagem e juta na casa de São
José, d accordo com o projecto mandada
orga.nisar pelo Ministerio do Interior, a pe-
dido do director do referido estabelecimento,
como consta do archivo do mesmo. Fica, ou-
trosim, autorisado o Prefeito a promover o
arrendamento de um predio destinado á.
installaç- o da Casa S. José, ou a despender
até a quantia de 200:000$ com a acquisição
e beneficiamento de um predio destinado ao
mesmo fim ; o arrendamento não deverá ex-
ceder a20:090$ annuaes.

Art. 75. Revogam-se as disposições em
contrario.

••••n-

TABELLA

ORÇAMENTO GERAL DA DIRECTORIA DE 'MIEM§
E AWISTENCIA MUNICIPAL

Directoria

, Pessoal Orrlenalo Gratificaçao	 Tad
1 director.. 8:000$000 4:000$000 12:000$
1 secretario
(medico)... 5:333$333 2:666$667 8:000$

2 chefes de
seceão.... 4:000$000 2:000$003 12:000$

2 (Mei a e s
de	 secre-
taria 	 3:200$000 l:600$000 Ç:600$

6 ama n u -
enses 	 2:400$000 1:200$000 21:600$

1 archivista
biblioth e -
cario (me-
dico) 3:200$000 1:600$000 4:800$
I anal' i a r
de	 archi-
vista 	 1:600$000 800$000 2:400$

1 porteiro. 1:600$000 800$000 2:400$
2 continuos 1:200$000 600.000 3:600$
1 correio 	 1:200$000 ' 600$000 1:800$

Soturna... 78:200$000

JIA RIO Orriet 4 C
	 e

I. Um laboratorio de bromatologia.
II. As creches.
III. Um hospital para o exclusivo trata-

mento de menores acommettidos de niolestias
contagiosas e transrnissiveis.

IV. Um instituto vaccinogenico.
V. Um instituto para exame das amai de

leite.
•VI. Uma escola veterinaria.
VII. Hospital de venereos.
Paragra.pho ' unleo. stes serviços serão

creados segundo a ordem indicada.
Art. 63. Serão estabelecidos mais quatro

desinfectorios em pontos que possam servir a
mais de um districto e augmentado o numero
de desinfectadores, quando for preciso.

Art. 64. Fica o prefeito autorisado a au-
gmentar o numero de commissarios de hy-
glene, conforme as necessidades dos diversos
serviços em épocas, quer normaes, quer anor-
maes, á proporção que novos serviços se forem
creando.

• Art. 65. Fica o prefeito desae já autorisado
a contractar, no paaz ou no estrangeiro, dons
veterinarios.

Art. 66. Fica o prefeito autorisado a re-
clamar do governo da União os hospitaes de
Santa Barbara e S. Sebastião, a bem da uni-
formidade do serviço sanitario que passou a
cargo da Municipalidade e como necessarios
para a execução das medidas de prophylaxia,
de cuja maior parte está elle encarregado,
como sejam a vaccinação e revaccinação, visi-
tas domiciliarias, isolamento em domicilio e
desinfecções. •

Art. 67. O director geral de hygiene e as-
sistencia publica organisará e submetterá á
approvação do prefeito as instrucçees esp.?:
ciaes referentes aos diversos serviços da Di-
rectoria de Hygiene e Assistencia, em épocas
anormae,s e em quadras epidemicas.

Art. 68. No caso em que se desenvolvam
molestias epidemicas em districtos longinquos
dos hospitaes destinados a este fim, fica o pre-
feito autorisado a installar hospitaes-barracas
para o tratamento dos respectivos doentes.

Art. 69. Pelo presente regulamento são ga-
rantidos os direitos adquiridos em lei pelos
medicos e mais funccionarlos da antigaln-
spectoria de Hygiene, que passarão para a
Municipalidade e os antigos medicos da Mu-
nicipalidade; devendo ser todo o pessoal apro-
veitado na nova organisação da Directoria
Geral de Hygiene e As,sistencia Publica.

Material
Para despesas de expediente e...

asseio da repartição 	  8:000$000
Acquisição de livros novos para

a bibliotheca, moveis, despezas
de publicação e eventuaes 	  20:000$100

.In•n ••nn ••nn

•Somma.... 28:000$0000
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sre 	

Sustento e for-
ragem de 48
animaes mua-
res 	

Conservação de
4:800$000 2:400$000 504:000$ 	 material... ..

Eventuaes
3:200$000 l:60($000 4:800$

POLICIA. SANITARIA

Ordenado Gratific.. Total

PESSOAL DO NECROTERIO

Admnistrador 	
1 auxiliar 	
3 serventes a 1:200$

Somma..

RECAPITULAÇÃO

3:0000;
1:800
3:60

--------
8:400$

• • •

I	 I	 1
	

•	 n•nn •

Observações
Faltam para o completo do orçamento deste

serviço 6 carroças de 2 rodas, com pipas para
3°"°$ agua, que ainda não estão contratadas.70 eemmisa-

rios de by-
giene....

1 medico va,-
cinador...

4 auxiliares
do actual
e n carre-
gado da
vac cina-
cão a nimal 3:200$003 l :600$000 19:200$

2 veterina -
rios , 	  2:400$000 1:20(4000 7:200$

535:200$

AS.kxLSTENCIA PUPLICA

Gratifle. Total

1 administrador.. .....	 1 :800$000 1:800$
1 auxiliar do adminis-

trador 	 	 --	 1:5
6 Cocheiros 	  1:200$000 7:2
8 ajudantes...., 	 	 1 :080$000 6:48

--
16:980$

ESTAÇÃO CENTRAL DE DESINFECÇÃO

Ordenado Gratifie.. Total

1 administra-
dor. • . .... 2:800$000 1:400$000 4:200$

1 °Meia 1 de
expediente.. 1:600$000 800$000 2:400$

1 depositario. 1:333$333 6 116$867 2:000$
1 auxiliar de

depositario. l:066$668 533$334 1:800$
20 d e sinfecta-

dores 	 . .	 — 1:80'4000 38:000$
I ma.chinista. 	 2:000$000 2:000$
2 foguistas...	 — 1:000$000 2:0000
1 porteiro.... 804000 400$000 1:200$
6 cocheiros...	 — 1 :200$000
6 serventes ..
	

—	 800$000 4:800$
Sustento e forragem de 15 animaes

muares, 	  9:000$
Combustivel lubrificante para

machinas e conservação de
material., 	 	 	  6:000$

Acquisição de desinfectantes de
desinfecções domiciliarias 	  15:000$

Impressos e objectos de expedi-
ente 	  2:000$

	

Eventuaers 	  5:000$

100:400$

-600$000 4:800$

600$000 2:400$

1:800$000 600$000 2:400$

1:800$000 600$000 2:400$

1:804000 604000 2:400$

Directoria (pessoal) 	 78:
Material 	   28:000
Policia Sanitaria 	 535:200
Estação Central de Desinfecção 	 100:400
Assistencia Publica 	 68:580
Pessoal do Necroterio 	 8:400

818:780$

ORÇAMENTO PARA. O SERVIÇO DE IRRIGAÇÃO DA
OIDADE A CARGO DO ~PO DE BOMBEIROS

Pessoal: annualmente 	 • 194:016$
Material: acquisição e organisação 	 172:598$
Matçrial: aanualraente 	 93:600$

460:214$

Demonstrae4lo da despesa com o pessoal

1 inspector geral 	
1 fiscal 	
1 ajudante 	 .. 	
1 encarregado do pessoal 	
1 encarregado do material 	
1 secretario 	 	 .
3 arnanuenses,sendo: um a 480$ e
dons a 240$ 	 980

1 inspector de machinas 	 . .	 1:2
13 inspectores de districtos....... 	 15:000$
3 encarregados de registro: um

por 600$ e dons a 360$.... ... 1:320$
26 chefes de turma,a IVO° por dia. 16:848$
26 pegadores de mangueiras, a 2$

por dia 	 18:720
26 abridores de registro, a 1 00. 16:848

104 carroceiros, 52 8. 2$ e 52 a 3$
por dia 	  93:600

3 moçes de cavalariças, a 2$ por
dia 	 	 2:16

1 ferreiro 	 	 2:163
1 ajudante de ferreiro 	 • 	 	 1:440
2 carpinteires 	 	 2;10
1 carroceiro 	 	 72
4 ajudantes-. ....... , 	 	 1;44
1 ferrador 	 	 720
1 ajudante 	 	 60
4 machinistas, a 2$500 por dia 	 	 3:600
4 foguistas, a 2$ por dia 	 	 2:88

194:016$

Despesa annual com o material

5.000 ki os de carvão para as ma-
chinas 	

Repartição e conservação de mate-
rial 	

Forragem e ferragem para 120 ani-
maes e curativo dos mesmos, a
4800 por animal e por dia 	

	

Expediente 	  

Asru) DE MENINOS DESVALIDOS

Pessoal:	 Ord.	 Grat.	 Total
1 director...... 4:800$000 1:200$.00 6:000$
1 ajudante de

director 	  2:00(4000 1:000$000 3:000$
1 professor de

noções ele-
mentares  de
lingua portu-
gueza, arith-
metica p r a-
tica, instruo-
ção moral e
civica 	  2:400$000 1:204000 3:600$

1 professor de
arithme tio a
theorica e al-
gebra elemen-
tar 	  2:400$000 1:200$000 3:604

1 professor de
geometria
plana e me-
eanica appIi-
cada és ar-
tes 	 ... 2 : 400$000 1:200$000 3:800$

1 professor de
geogr aphia
geral, histo-
ria e geogra-
phia, do Bra-
zil 	  2:40(4000 1:200000 3:600$

1 professor de
elementos de
physica, chi-
mica e histo-
ria natural 	  2:400$000 1:20(4000 3:800$

1 professor de
portuguez 	  2:404000 1:20(4000 3:600$

1 professor de
desenho, com
os vencimen-
tos de 	 	 2:400$

1 professor de
musica, com
os vencimen-
tos de 	 	 2:400$

1 professor de
escultura,
com os venci-
mentos de 	 	 2:400$

1 professor de
• agricultura

pratica, cora
os vencimen-
tos de. ..... •	 2:400$

1 professor de
gymnastica ,
com os venci-
mentos de 	 .	 2:400$

O adjuntos aos
professores
cada uni com
os vencimen-
tos de 1:800$	 10:800

1 medico. ... 	  3 :200$000 1:60(4000 4:800
O escrivães.... 2:000$000 1:00(4000 18:000.
1 almoxarife 	  2:400$000 1:20040'0 3:600$
1 fiel do almo-

xarife 	 . l:600$000 600$000 2 : 200$
1 dentista .. ... 1 :204000 60(4000 1 :800$

8 mestres, sendo um de alfaiate,
um de carpinteiro, unade encaderna-

de ferreiro e sérralheiro,um
delatoeiro,um de marceneiro,um de
torneiro e um de sapateiro, com os
vencimentos de 2:400$ cada um.. 10:204
5 contra-mestres, sendo um de mar-
cineiro, um de torneiro, um de lato-
cita?, um de carpinteiro, e inn
encardernador, com os vencimen-
tos de 804 cada um 	  4:000$

Pessoal subalterno composto de 15
inspectores a 1:800$ cada uni 	  27:0

1 enfermeiro com ordenado de 1:200$ 1:200
1 ajudante 	 	 600
1 machinista, 	 	 2:400

roupeiro 	 	 800$

ASS/STENCLA PUBLICA

2 officiaes e n-
1 carregados do

registrode
obitos da San-
ta Casa. 	  1:80(4000
dito encarre-
gado de ser-
viço de des-
infecção 	  1:800$000
dito encarre-
gado do ser-
viço de des-
infecção 	

1 dito encarre-
gado do ser-
viço de des-
infecção 	

1 dito encarre-
gado da des-
infecção e re-
moção dos
doentes 	

Despeza com o
custeio das en-
fermarias de
molestia.s
tra.nsmissiveis
(Jacarépaguá) 1:200$

3:000$
3:000$

Somma... 51:600$

3:80
2:40
1:440,
1:200
1:200.

1

1:200

2:640$

12:000$

77:760$
1:200$

287:616$

Releçla do materica quelalta entrarequese
acha contratado

Com Damiãe Martins Pereira:
T4 carroças de 2 rodas, com pipas para

agua..
Com José Manoel da Rosa :
6 carros de 4 podas, com pipas para

agua.
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1:204
600

	  1:200
	  3:000

1:200

1 padeiro 	
1 ajudante 	
1 encarregado da lavanderia
5 ajudantss a 600$
1 copeiro 	
4 ajudantes a 690$ 	  . .	 2:400
1 cozinheiro 	 '	 1:200
2 ajudantes a 600$ 	 	 1:200
3 serventes a 600$ 	  1:800
4 trabalhadores a 600$ 	  2:400
1 feitor 	 	 800
1 carroceiro ...	 1:000
1 ajudante 	 	 600.
1 porteiro 	  1:200$

ANNEXO
4

1 professor de portuguez, com orde-
nado de 2:400$ e 1:200$ de grau-,ficó.ção	 •	   3:600$

170:800$•
ASYLO DE MENINOS DESVALIDOS,

Material

Natureza da despeza

Alimentação para 400 asylados
e 50 empregados internos 	

Vo.stuario para 400 asylados 	
Calçado para 400 asyIados 	
Acquisição de utensis para la-

vagem e engommagem de
roupas 	

Medicamentos, dietas e outras
despezaá com a enfermaria .

Meteria prima para as 'officinas
de carpinteiro, encadernador,
ferreiro o serralheiro, 'ateei-
ro, inclusive - combuetivel
para machina 	

Acquisição de material para as
, aulas, dormitórios, copa, re-

feitorio, cozinha e mais de-
pendencias,:

Eventuaes e outras despezas não
presentes, como conservação
e asseio do predio„ etc, etc 	

209 : 000$000

CASA DE S. JOSÉ

Ordenado Gratifi. Total •;

1 director 	  4:800$000 1:200$000 6:060$
1 medico 	  3:200$í)00 1:690$000 4:800$
1 escrivão.. 	  2 000$000 1 : 000$000 3 : 020$

2:400$000 1:200$000 3:600$
1 ajudante de	 --

almoxarife 	  1:600$000 600$000 2:200$
2 p r o fessores

de arithme-
tica, portu-
guez,geogra-
phia e histo-
ria do Brazil,
noções de cou-
sas, instru-
cção moral e
ci vica.., 	  2.:400$000 1:200000 7:200$

1 professor de
calligraphia ,
com o venci-
mento de .	 	  2:400$

1 professor de
mica, idem 	  0:400$

1 professor de
gymnastiea, ,
idem 	 	 	  2: 409$

1 professor de
trabalhos ma-
nuams, idem

2 adjuntes	 . 1 :200$000 600$000
1 economo	 1:600$0,00 800$000
4 inspectores, com o vencimento de

1:800$ 	
1 dentista com o ordenado de 1:200$

e gratificação de 600a 	 	 . 1:800
1 porteiro com o vencimento de 	  1:200

52:600$

Annexo :
1 superintendente de asais-

tencia á infancia desvali-
da (Asylo de Meninos Des-
validos e Casa de. S. José)
com ordenado de 4:800$ e
gratificação 1:200$.. . 	

Materiala
Pessoal interno (serventes,

lavandeiro, cozinheiro, aju-
dante da hortelão) 	

Alimentação de 180 asylados
'e empregados 	

Vestuario, calçado, , roupa de
cama para o 'mesmo nu-

' mero de asylados 	
Medicamentos, dietas, obje-
- ctos para o expediente e

aulas, illuminaçã,o, asseio e
conservação do predio, pra
blicações e eventuaes 	

102:000$000

RECAPITULAÇÃO GERAL

Directoria de Hygiene (pes-
: soal) 	
Material 	
Policia sanitaria 	
Estação Central de Desinfec-

ção 	
Assistencia Publica 	
Pessoal do Necroterio 	
Irrigação da cidade 	
Asylo de Meninos Desvalidos

(pessoal) 	
Material 	
Casa de S. José (peF.ssoal).a 	
Material.., 	

Total 	 	 1.819:041000

Sala das sessões, do Conselho Municipal, em
21 de junho de 1803.— Dr. Oscar Godoy,„
vice-presidente.

De conformidade coma resolução do Con-
selho, tomada em sessão de 12 de corrente,
promulgo e mando que se publique a, seguinte
resolução do mesmo Conselho, de 9 de.mareao
de 1893, vetada pelo ex-prefeito municipal e
cujo veto foi rejeitado pelo Senado Federal :

O Conselho Municipal resolve:
Art Fica o prefeito autorisado 'a pro-

rogar até 30 de junho do corrente anno o
prazo para o recebimento de foros em atrazo.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

Sala das sass3es do Caasellio Municipal, 19
de junho de 1893.— Dr. Oscar Godoy, vice-
presidente.

RENDAS PUBLICAS
ALPANDEGA DO nao DE JANEIRO

Rendimento dos -lias 1 a 21 de
junho do 1a93 	  _6.006:638$106

if ;Cal I o dis 22, até ás 3 . 11s 	 	 402:289s878

7.008: 928.0;284
Em igual 'periolo de 1802.. 6.036:274$401

RECEBEDORIA

eodSreento aos aias 1 a21 de
. junho de 1O3 	 	 493.: 899'S700
-.se ao dia 22 ... 	 	 20 : 467$007

517 3667Ø7
Em igual seriodo de 1822...	 43l'591276
ktESA. DZ ittENDAS DO =2A-DO DO RIO DJANEIRO

NA CAPITAL IMDMIAJ,

Rendimento do dia 21 de
junho de 1893 	 	 10:254$995

Ideai clOs dias 1 a 22 	 	 419:459$685

NOTICIÁRIO
Congresso Nacional-,Senado-é

Não houve sessão publica hontem.

Junta Commercial— Sessão em
5 de jubilo de 1893 —Preeldente, coronel Casti-
lho Mala—Secretario, Cesar de Oliveira.

Presentes o presidente Castilho Mala, os
deputados Torres, Guimarães, Freitas e San-
tos, o 1° supplente Amarante o o secretario
Cesar de Oliveira, faltando com participação
o deputado ;Souza Ribeiro, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente.

O expediente constou de:
Aviso 'de 30 do mez findo, do Ministe-

rio da Justiça e Negocios Interages, decla-
rando, em solução á consulta feita em offi-
cio de 19 daquelle mez, que na substituição
dos supplentes dos deputados desta junta
deve-se observar estrietamente o disposto no
art. 18 do decreto ia. 596, de 19 de julho de
1890.—Mandou-se cumprir.

Officlos—De là do mez findo, do paesidente
da Junta Commercial da Fortaleza, communi-
cando terem sido reeleitos para os cargos de
deputados os cidadãos Joaquim Policio de Oli-
veira Lima e Joaquim Alvaro Garcia e para
os' de supplentes QS cidadãos José Francisco
Ribeiro Bertrand e Aprigioaleneacal.--, Intel-
radae.D

20 do mesmo mez, de Godofredo da Sil-
veira, commu,nicando ter assumido naquella
data o exercido do cargo de inspector com-
meada! do estado do Espirito Santo.— In-
teirada..

—Requerimentos: Da Joaquim de Andrade
Pinto, para ser admittido á. matricula de
s'ornmerciante.—Deferido.

De Manoel Francisca de Carvalho,ex-agsnte
de leilões da áidade de Campos, estade do Rio
'de Janeiro, para se communioar á Caixa, da
Aliortisação ter cessado o °nue a que esta-
vam sujeitas as apolices depositadas pelo sup-
plicante em garantia da sua fiança. — Re-
queira ao juiz que julgou extincta a fiança.

De João Bufete para o registro de sua marca
de cognac e outros productos.—Deferido.

De Paris & Comp., para annotas-se no re-
gistro respectivo a transferencia feita aos sup-
plica,ntos das marcas de cigarros de Lopes Fer.
reira & Comp.—Provem que as marcas foram
transferidas aos supplicantes com o genero de
industria, nos termos do art. 13 do decreto
n. 3346, de 14 de outubro de 1887.

De José M. O. Goulart & Comp., Alfredo_
Gonellc, Rodai & Fils Frères o de Roubaix Ge-
denkoven & Comp., para o deposito das cer-
tidõ do registro de suas marcas com os ex-
emplares do Dia-rio Official em que se publica-
cararn. —Deferido.
. De Costa Ferreira & Pereira; para identico
deposito com referericia ás suas marcas d e cha-
ruros arnelia, Angelina e Alinzi B lontra, re-
gistradas na JuntaC ommercial de S .Salvador,
—Deferido.	 - -

Dos mesmos, pára identico deposito com re-
ferencia as suas marcas de charutos Jochey,La.
Syntrathfca e La Habana registradas naquella
junta.-- Deferido,

Dos mesmos, pa , a identico deposito com re-
ferencia ás suas marcas de charutos Flor de
Co'u,nbtes e America registradas naquella
junta . — Deferido.

Do Dr. Nestor Nina Rosa, para identico de-
posito com referencia á sua marca ale pilulas
auti-paludosas, registrada na Junta Com-
mercial de Bélem. — Pague o solto dc 6$600,
na conformidade da ta,bella B § 5', n. 20,
lettra B,do decreto n.1.264, de 11 de fevereiro
ultimo

Da Companhia Territorial e Constructora,
para o archivamento da acta da assembléa
geral, de 10 do abril ultimo', que reformou os
seus estatutos.— Deferido.

Da Companhia do Seguros alaritinios e Ter-
restres Indemnisadora, para o archivamsnto
da acta da assenabléa gemi, de 13 de abril ul-
timo, que alterou 'os seus estatutos.— . De-
ferido.

i40:000000
18:000000
12:0000O

.	 •

2:000$006

5:000000

15:00~0
4:000$000

8:000$000

5:000$00ó

	 • 2:400
3:600,
2:404

7:200$

•

6:000$000

58:6000)0

-:9:000$400

60:000$000

18:000$000

-15:004000

78:200 000
28:000 000

535:200000

100:400$000
68:5804)00
8:400.000

460.2141l000
• ,

170:004000
209:000$000
58:600$003

102:000$000•

.
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Da Companhia Frontões Naeionaes, para o
zarchivamento da acta da aseembléa geral, de
28 do mez findo, sobre identieo objecto. —
Deferido.

De Francisco José Feeraira de Rezende,para
o archivamento da acta da assembléa geral da
Companhia Consteuctora de Cataguazes,de 25

o mez findo,cele resolveu a sua converso em
sociedade era corrunandita. — Archive-se a
acta para o effeito de considerar-se dissol-
vida á companhia.

De A. Paes & Comp, Carvalho, Peres &
Comp., Magalhães, Ferreira & Comp., An-
tonio Gomes da Costa e Silva, Quintino & Ro-
cha, Guilherme Caedido Pinheiro & ComP',
Maxim° José dos Santos & Co-op., Salvador
Maiulino & Princirse, Arthur de Santiago
& Comp., Pereira de Abreu & Comp., Bar-
bosa & Maremes, Fonseca, Corrêa &
Pereira P,eis & Comp., Alves & Comp. e
Travasse s Silva & Souza, para o archiva-menta dos seus contractos sociaes. — Defe-
ridas.

De Norte & Comp , Paiva & Miguel, Fon-
beca, Corrêa & Comp. e Pereira & Comp
para o archivamento dos seus distractos so-
ciaes.—Deferidos.

De Antonio Renard() da Silva, Antonio Ro-
drigues de Paiva, Augusto Antunes Garcia„
Manoel Francisco de Oliveira, Renato dos
Santos, Frederico Vierling & Comp., Gestal
a, Silva, França & Tavares, A. Abreu &
Comp., Viuva Estavas & Filho, Nery Irmão
sIe Comp.,Campos, Castro,Guimarães & Comp.
Rezende Irmão & Como e A. Paes & Comp.,
para o registro de suas -firmas cominerciaes.—Deferidos.

IPnaarad.oria do 'Irhesouro—Pa-
gam-se hoje as folhas das casas da Correcção
e Detenão e alugueis das casas occupadas
pelaa estações policiaes.

Matadouro de Santa	 -
Concorreram bontem á matana .0s seguintes
marchantes, que abateram :
Charles A. Hire Junior et.- Comp. 140 rezes
Souza & Ramalho 	 	 63 »
Abrahão Bechimol 	  53	 »Damião Portilho 	  53	 »
Domingos T. Azevedo Junior &

Filho. 	
Manoel Cardoso Machado 	

Total da matança	 	 335 rezes
Peso total verificado 	  65.503 kilos

Abateram mala;
Antonio Pereira dos Santos. 29 carneiros
Camuyra,no & Comp.... .. 28

, Manoel Cardoso Machado... 44 	 porcos
O preço da carne de vacea, em S. Teogo,

será da $550 o ; da de carneiro, 1$100;
e da de porco. $690.

O preço da de vacca nos açougues, de
acaordo com o termo da obrigação tomado
peles retalhistas com a administração muni-
cipal, será de $650 o kilo.

Correio — Esta repartição e-seedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Mayrink, para ltapemiritn, Piuma,
Benevente, Guarapary, Victoria e S. Ma-
theus, recebendo impressos até ás 6 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 6 '41
ditas com porte duplo até ás 7, idem.

Pelo Aquila, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 7t4, ditas com porte duplo
até ás 8, idem.

Pelo Loartda, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 ditas com porte
duplo e para o exterior até á 1, ident.

Pelo Commandante A/eine
s
 para Santos,

recebendo impressos até ase horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 4, ditas
com porte duplo até ás 10 idem.

Pelo Espagne, para Dakar, Marselha, Bar-
celona, Genova e Napalis, recebendo impres-
S0J3 ate á 1, hora da tarde, cartas para o
interior até á 1 dita com porte duplo e para
o exterior até ás 2, idem.

Pelo .11ctranh to, para portos do Norte, rece-
bendo impressos até as 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 ,4, ditas com

porte duplo até ás 7 da manhã, objectos para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo nju • a, para Bahia, Pernambuco, Lis-
boa e Ilamburgo, recebendo impres-os até ás
8 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 8'4. da manhã, ditas cem porte duplo e
para o exterior até 9 da manhã, objectos
para registrar até ás 6 da t . rde de hoje.

Observata-nrio Astronomieo
— Resumo meteorologia° dos dias 19 e 20 de
junho de 1893.
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Thermometro deesabr gala ao :neto dia: en-
nagrecido 23,0, prateado 19,5.

Temperatura maxima 19.0
Temperatura esinima 17,0.
Evaporação 1.0.
07one 6.
Chuva:
No dia 19 ás 7 horas da noite inapreaiavel.
No dia 20 ás 7 horas da manhã 0m,46..
Velocida le média do vento em 24 ha. 181,8.

Estado do céo
1) Encoberto por cumulo-nimbus e nim-

bus, vento W 2,0.
2) 0,8 encobertos por cirro-cumulus e

cumulo-nirribus, 'eido W 1m0.
3) encobertos por cumulo-nirnbus e nimbns,

vento W 2m,1.
4) Enceberto por cumulo-nimbus e nimbu.,

vento 6W 3,3.

— E nos dias 20 e 21:
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Therrnometro desabrigado ao melo-dia:
legrecido 28,0, prateado 21,0.

Temperatura maxima 18.6.
Temperatura minirna 12,4.
Evaporação 1,5
Oeone 6.
Chuva:
No dia 20 ás 7 horas da fonte, Im,64.

• No dia 21 ás 7 horas da manhã, gotta.
Veksedade irá lia do vau F,0 eia 24 horas 2D8.

g ;tacto do céo
I) Encoberto por cirro-curnulus, cumulo-

nimbus e nimbus vento NW 2",1.
2) 0,8 encobartos por cirro-cumulus e

cninulo-nimbus, vento NW 20,5.
3) 0,6 encobertos por cirrus,cirro-cumulus_

e cumulo-nimbus, vento MT 2,5.
4) encobertos por c irro-cumulus e cumulo-

nimbus, vento W 3m,3.

Santa Casa da Miserieordia
—O movimento do hospital da Santa Casa da
efisericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soecerro e de Nossa Senhora das
Dores, em Casoadura., foi, no dia 19 do corrente
o seguinte :

	

Nac.	 Eat. Total.
Existiam 	  716	 745

	
1.481

Entraram 	 	 18	 31
	

49
Saldram 	 	 31	 41

	
72

Falleceram 	 	 a	 6
	

12
Existem 	 	 097	 729

	
1.426

O movimente da sala do banco e dos con-
sultorios publieos foi, no mesmo dia, de 471
consultantsss, para os quaes se aviaram 635
receitas.

Fizeram-se 59 extracções de dentes.

ElzDITAES' E AVISOS
Corte de A.ppellação

Faço publico que as appellações eiveis n,
127, appellante a Companhia Brazileira Tor-
rens, appellado G.. de Araujo & Comp. ; n.
313, appellante a intend encia Municipal, ap-
paliada a Baronesa de Tres Serras ; n.360 ap-
pellante Dr. Carlos Bittencourt, appella,da D.
Augusta de Ornellas Bitencourt ; e as com-
merciaes n. 327, appellante João Lopes de
Souza, tutor dos menores José e Noemia, filhos
do finado José Manoel Baptista Pereira Bastos,
appellado Manoel Antonio da Silva Pereira
Bastos ; n. 342, appellante José Antonio Ro-
drigues e sua mulher, appellado Joseph Pons,
acham-se com dia ; devendo o julgamento ter
legar na sessão da Camara Civil do dia 26 do
corrente, ou nas seguintes.

Secretaria da- Côrte de Appellação, 22 de
junho de 1893.— O secretario, Joaquim Afaria
dos Artps Espozel.

Assistem:31a Medico-legal de
Alienados-

De ordem do Sr. Dr. director-geral interino,
faço publico que esta repartição precisa een-
tractar para o Hospicio Nacional e as colonlas
de alienados situadas na ilha do Governador
o fornecimento de carne verde, pão, aves,
generos alimenticios e de armazena café,
moido, sabão para lavanderia, carvão de pe-
dra para fogão e lancha, ferragens e tintas,
objectos de expediente, drogas e medicamen-
tos, para o segundo semestre do corrente
exercicio.

AS pessoas que quizerem encarregar-se
desses fornecimentos são convidadas para, no
dia 28 do corrente, ás II horas da manhã'
apresentar suas propostas fechadas, nesta,
directoria, recebendo no escriptorio da admi-
nistração do Hospicio Nacional, até á vespera
dane dia, as lietas e instrucções necessarms a
respeito, e exhibirão o seguinte :

Pe documento que prove o pagamento do
imposto do respectivo estabelecimento, rela-
tivo ao ultimo semestre ;

3n, certidão de contracto mercantil, si se
tratar de firma social ;

20 , procuração, si o proponente se fizer re-
presentar por terceira pessoa ;

4°, declaração de se obrigarem a depositar
na ilha do Governador os generos destinados
ás colonias.

As propostas serão abertas em presença dos
proponentes ou seus procuradores, e devem
trazer o preço da. unidade, por extenso e em
algarismo; serão em duplicata, escript,as com
tinta preta. sem rasuras, entrelinhas ou
emendas, selladas, datadas do dia da apresen-
tação e assignadas pelos proprios ou seus
procuradores, e deverão conter a declaração
de sujeitarem-se os proponentes ás condições
que no contracto se estipular o bem assim
a multa de 300$, caso não compareçam a as-
signar o referido contracto

'
 dentro do prazo

da chamada publicada no Diaeio Official. •
Directoria da Assistencia Medico-legal de

Alienados, 13 de junho de 1893.— O secreta-
rio, Mini° de Freitas Araujo.

kT) -
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A.sylo da Mendicidade
Proposta para fornecimento

De ordem do Dr. director, deste asylo,
acceitam-se propostas em cartas fechadas de
hoje ate o dia 26 do corrente mez, ao meio
dia, hora em que serão abertas em presença
dos interessados, para fornecimento des se-
guintes artigos : Em kilogra,mmas — carne
fresca, dita SMCJ., café em grão, assuem de
20, 3 e 4a qualidade, arroz de I,guape, tou-
cinho do Minas, matte em folha, bacalhao,
batatas inglezas, manteiga, sabão commum,
fumo em rolo, araruta, pimenta em grão,
louro ete.etc. Em litros— cangica., farinha
de IMO, feijão preto, vinagre de Lisboa,
azeite doce, sal commaim, milho, vinho bran-
co. etc Em centos — cebolas, alhos e tijolos
ingleses. Em numero— frangos e galinhas
grandes e boas. Em achas—lenha da matta
bôa e secca.

Serão approvada.s somente as propostas
que estiverem completas,em duplicatas e com
os preços de cada genero em kiIos,
numero de achas,por extense e em algarismo.

Os proponentes deverão achar-se presentes
ou fazerem-se representar por seus procura-
dores, prevenindo-se que as firmas Sociaes que
concorrerem exhibirão o instrumento de con-
trato da sociedade e o recibo do imposto pago
no Thesouro Nacional, relativo ao ultimo se-
mestre vencei°, bem como caução correspon-
dente a 25 0/. da importancia das mercado.;
rias que pretenderem fornecer, tornando por
base o consummo do semestre anterior, não
devendo a caução ser inferior a 100$000.
Outrosim, fazerem declaração expressa de su-
jeitarem-se a uma multa na importancia da
caução de que trata o art. 1° § 2 1 das instruo-,
ções que baixaram com o aviso de 7 de outu-
bro de 1889, no caso de não comparecerem
para assignar os ontratos no prazo que foi;
notificado pelo Diario Official, bem como as
cauções feitas só serão levantadas depois de
apresentadas as contas dos fornecimentos do
primeiro mez.-0 escripturario, João Moeda
de Miranda.

Primeiro Externato do Gym-
nasio Nacional

EXAMES GERAES DE PREPARATORIOS
5

De ordem do Sr. director deste externato,
faço publico que, de hoje até 26 do corrente,
em todos os dias uteis, das 10 horas da ma-
nhã ás 2 da tarde, estarão abertas na
secretaria deste externato, á rua Largados.
Joaquim, as inscripeões não só Rara os exa-
mes geraes de preparatorios a que se tem de
proceder de accordo cotn:as instrucçõesappro-
vadas pelo aviso do Ministerio da Instrucção
Publica, Correios e Telegraphos, de 16 de no-
vembro de 1892, como tombem para os candi-
datos á matricula na Escola Polytechniea, ob-
servando-se nestes exames o processo ado-
ptado naquelle estabelecimento.

Primeiro Externato do Gynanasio Nacional,
18 de junho de 1893.-0 secretario, Antonio
Joaquim Rodrigues

Freguezia da Cavem
QUALIFICAÇÃO E REVISÃO

Q tenente-coronel Frederico JGSé (IAS Éan-
tos Rodrigues, presidente do conselho de qua-
lificação da freguezia, da Gaveas eerrunnnica
aos cidadães qqalificados para a guarda na-
cional que acha-se funccionando a 2a reunião
desse conselho, á 20° circennscripção, á rua
Marquez de S. Vicente n. 2, das 9 ás 2 lio-,
ras da tarde, e desta date até ao dia 24 do cor-
rente, receberá as reclamações que lhe forem
PrfiSOptes pelas interessados, continuando a
ninecionar o mesmo conselho, até Analisar
seus trabalhos,

Rio, 21 de junho de 1893.—F. J. dos Santos
Rodrigues, tenente-coronel.	 (•

Recebedoria
50 DISTRICT°

O abaixa assignado faz publico que vae pro
ceder as lançamento dos impostos predial e
industrias e profissões, para o futuro exer-
cicio de 1894, peias ruas 'abaixo mencio-
nadas:

Ruas — Dr. Agre, Dr. Costa Ferraz, D.. Ce-
Cilia, D. Eugenia, Elione de Almeida, Ermo-
linda, Emilia Guimarães, Estado de Sá; Es-
trella, Floresta, Freitas Castro, Faria, Gon-
ç A 1 ves, Haddock Lobo, Idalina, Itapirú; José
Berna.rdino, José de Alencar, João Ventura,
Jequitinhonha, Laura. Laurindo Rabello,
Leste, Luz, Magalhães, Migael de Paiva,
(iajor Freitas, Maria José, alalvino Reis, Na-
varro, Paula Ramos, Prazeres, S. Carlos, São
Diniz, S. Frederico, Santos Rodrigues, São
Luiz. S. Claudio, Santa Alexandrina, São
Roberto, Santo Alfredo, Viscondessa de Pi-
rassinunga, Valença e Vista Alegre.

Travessas — Da Paz, Vista Alegre, Navarro,
S. Carlos, Santos Redrigues, Carneiro, Rio
Comprido e Luz.

Becco — Do Salgueiro.
Ladeira — Do Vianna.
Largo — Do Rio Comprido.
Recebedoria, 19 de junho de 1893.-0 lan-

çador, Jo119 Mendes.

Repartição ganita.ria
Armada

De ordem do Sr.contra-almirante insinuei
geral do serviço sanitario, faço publico - que
se acha aberta na secretaria (lesta repartição,
por espaço de 90 dias, a contar de hoje, a in-
scripção para preenchimento das vagas de um
medico e deus pharmaceuticos do cepo de
emule da armada.

Repartição do Corpo Sanitario da Armada
25 de abril de 1893.—De. Antonio d' Akar- Co
ea t de Carvalho, medico de l a classe, e pitão,
de fragata graduado, secretario.	 •)

Intendencial" da' Guarra
Assignatura tle contracto

Os Srs. José Antonio Gonçalves & Comp.,
Borlido Moniz & Comp. , Ribeiro & Costa, Fon-
seca Corrêa & Comp., a Companhia Industrial
do Brazil e a Companhia Marques Limitada,
são convidados a comparecer a esta repar-
tição, afim de firmarem o preseete contracto
dos artigss que lhes foram aeceitos em ses-
são do conselho de compras de 20 de maio
findo, incorrendo na multa de 5 ^/0 todo
aquelle que deixar de o fazer até ao dia 27 do
corrente mez.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1893.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (.

--

FERRAMENTAS DIVERSAS E Turva() DE PEDRA

A consmiesão de compras desta, repartição,
recebe propostas no dia 28 do corrente , etá
ás 12 horas da manhã, para IS farnecimento
dos . artigos acima mencionados, durante o
2° semestre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos, queiram procurar os
respectivos impressoe naíSecretaria desta In-
tendencia, onde de-verão previamente npre-
sentar suas liabilita,çães, na fôrma do regula-
mento e mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem serem
dtiplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras, e assignadas pelos propries proponen-
tes, que devdão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente na •°ocasião da
sessão, com autorisaçãe prévia, com a firma
reconhecida e ter muito em vista ás disposi-
ções do art. 64 do éi to regulamento, devendo
nas referidas propostas fazer a declaração de
sujeitarem-se a multa de 5 °/„ no caso de
reensarem.se a assignar o respectivo coa-
tracto.	 • •

Rio de Janeiro, 32 de junho de I8q.3,-0 se-
cretario, A. B. da Costa. Agiaiar..

Intendenela (In CI-uerra
O conselho de compras desta repart.ção

recebe propostas no dia 30 do corrente, até ao_
meio dia, para a compra dos artigos abaixo
especificados:
350 metros de brim branco liso para mochilas..
225 ditos de brim da Russia idem,' •
2.520 ditos do algodão branco trançado para

barracas.
1.080 lenços de algodão de cores.
1.620 pares de meias de algodão de ns. 7 a

81/2.
1.620 ditos de sapatos de bezerro para apren-

dizes artifices, cozidos a ponto ou parafuso
iguaes ao typo.

10.000 parallelepipedos do pedra de 0,22 a
0,33 de comprimento e 0 m,11 a 0i",13 de lar-
gura.

400 metros do mangueira de lona, tecido de
tres fios, de 0°1 ,073 de diametro.
Estes artigos a excepção dos sapatos

e pa.rallelepipedos deverão ser fornecidos de
prompto.

Os proponentes, sob pena de não seeem,
tomadas em consideração as suas propostas,
deverão apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer sendo ai das fazendas
em toda largura ; assim coma as que não fo-
rem feitas de aecordo com o art. 64 do regu-
lamento escriptas com Vnta Creta, eern rasu-
ras, em duplicata, com referencia a um só
artigo, numero e marca das amostras e final-
mente declaração de sujeitar-se o proponente(
á Multa de 5 0/ na caso (le recusar-se á as-
signatura do respectivo contracto

Rio de Janeiro, 22 de junho de 182a,—
secretario. A. B. da Costa Aguiar,	 (-

,
nn ••nnn1

ARTIGOS PARA. FARDAMENTO DAS PRAÇAS DE
PRE'T DO EXERCITO E DA MARUJA

-•
O conselho de compras desta repartição re-

cebe propostas no dia 27 do corrente mez,
até as 12 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados, du-
rante o segundo semestre do corrente anuo.

As pessoas que pretenderem centradar esse
fornecimento, queiram procurar os respecti-
vos impress' s na secretaria destaintendencia,
onde deverão preyiamente apresentar suas
habilitações, na forma do regulamento e mais
ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras, e assignadas petos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar com petentemente na °Ocasião da:
sessão e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas faeer a declaração de su-
jeitarem-se á multa de 5 oa, no caso de re-
cusarem-se assignar o respetivo contracto.

Rio de Janeira, 19 de junho de 1893. —
secretario, A. B, da Costa Aguiar.

PARAFUSOS, PREGOS E TACHAS

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia - 23. do corrente mez,
até ás 12 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados,duran-
te o segundo semestre do corrente anno,

As pessoas,que pretenderem contraetar esse
fornecimento qu eiram procurar Os respecti-
vos impressos na -secretaria desta intenden-
do., onde deverão previamente apresentar
suas Jiabilitações na Rima do regulamento e
mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em -
duplicata, escripta,s com tinta preta, sem ra-
sura, e assignadas pelos proprios proponen- •
les, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente na oe,casião da -
_sessão, e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regelamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de su-
jeitarem-se a multa de 5 °/e no caso de re-
cusarem-se a assigriar o respectivo contraeio..

Rio de Janeiro, 16 de junho de ieRa.
e'ee Marie, 4. B. da Costa Aguiar,	 (.
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Hospital Central do Exercito
FORNECIMENTO DE LEITE

De ordem do Sr. coronel Dr. director, faço
• publico que na secretoria deste hospital, ás 11
horas do dia 26 do corrente, se receberão pro-
postas para o fornecimento de leite de vacca
puro, para consumo das enfermarias, phar-
macia e despensa durante o 2° semestre do
armo corrente.

As propostas deverão ser apresentadas em du-
plicatasselladas e assignadas pelos proprios ou
seus prepostos competentemente autorindos,
e não deverão conter rasuras, emendas ou
qualquer sigaial que duvida faça.

Os proponentes depositarão no cofre da
Contadaria Gera! de Guerra a quantia de 100$
para garantia do seu contracto.

Secretar:a, 16 de junho de 1893.-0 secre-
tario, J. A. Freitas Amaral. 	 (.

Escola Militar
PROPOSTA PARA. FORNECIMENTO DE GENEROS

O Conselho Economias) desta escola precisa
contractar, para o futuro semestre de julho
a dezembro de 1893, o fornecimento dos se-
guintes generos de superior qualidade:

Assucar branco refinado de 2 e 3' sortes,
dito crystalisado, frangos, fructas (laranjas e
bananas), galinhas, geléas, legumes, ovos,
temperos e verduras.

Igualmente o dito conselho precisa con-
tractar o fornecimento de capim para o refe-
rido semestre, e comprar quatro muares
novos para o serviço de carroças e ambulan-
cias da escola.

Finalmente, precisa ainda o conselho con-
tractar, para o supradito semestre, o forne-
cimento dos artigos de expedisnta abaixo
declarados:

Canetas de pão, circulares impressas, en-
velloppes lithographados para officios e para
cartas, esponjas grandes, fio de dna flechas
grandes, giz quadrado e redondo (crayon).
gornma-arabica liquida e em grão, lacre en-
carnado, lapis bicolores, pretos Faber e de
borracha, livros em branco de papel Holanda
de 200 folhas, ditos de papel flume de 50 a
200 folhas, mankin superior, papel fume litho-
graphado para ( flIcies, dito fume pautado e
liso, dito florete pautado e liso, dito alemão
para desenho, dito de linho para °Meios, dito
de linho para cartas, dito de linho para en-
chimento, dito Hollanda pautado e liso, dito
sem fim, dito Wattman, dito cartão-borrão,
pennas Mallat n. 10, tinta carmim, Blue
Black, dita preta Sardinha e reguas de ma-
deira.

As pessoas que quizerem propor-se ao for-
necimento desses artigos, de verão,na segunda-
feira, 26 do corrente, depois de reunido o con-
selho, entregar, ás 11 horas da manhã, ao dito
conselho suas propostas assignadas, selladas e
em cartas fechadas,declarando o ultimo preço
de cada ganem, e daqueles em que for pos-
slvel acompanharão as respectivas amostras.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1893. —
Eduardo Bonorio de Arnorim Bezerra, alferes
escripturario.

Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Fede-
ral

ESTRADA DE FERRO DO RIO DO OURO

Havendo o Sr. ministro da industria, via-
ção a obras publicas determinado que as
tarifas desta estrada fossem aumentadas de
um terço nas suas bases, faço publico, de or-
dem do Sr. Dr. inspector geral que as tarifas
assim alteradas, começarão a vigorar no dia
1 de julho proximo futuro.

l a Divisão da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 22 de junho de
1893.— Engenheiro, José Manoel da Silva,
chefe da divisão.

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Patentes de invençao

N. 1.604, Antonio de Oli veira & Comp.
N. 1.605, Joaquim Ferreira Dias.
N. 1.606, Dr. A. Buchmüller.
N. 1.607, Botelho Teixeira & Auler.
N. 1.608, Michel John Paul.
N. 1.609, Martin Rose Rublo.
N. 1.610, tenente-coronel Henrique de Vil-

leneuve.
N. 1.611, Manoel José Martins & Filhos.

Convido os Srs. concessionarios acima men-
cionados a comparecer nesta directoria no
dia 24 do corrente, ao meio-dia, para assistir
á abertura dos respectivos involucros.

Directoria Geral da Industria, 22 de junho
de 1893.-0 director-geral, Thomaz Wallace
da Gama Cochrane.

Corpo de nombeiros
Não tendo comparecido á concurrencia que

teve logar a 17 do corrente proponente al-
gum que propuzesse o fornecimento durante
o 2" semestre do corrente anno, de objectes
para escriptorio e madeiras, recebem-se no-
vamente propostas em carta fechada até ás
11 horas do dia 23 do corrente para o forne-
cimento dos alludidos objectes.

Por °ocasião da apresentação das propostas,
cada proponente fará um deposito de 100$
para garantia da assignatura do seu con-
tracto, e depois deste assignad n dará a caução
de 10 s/. da importancia calculada sobre o
fornecimento prova,vel de Um mez, servindo
de base os do anno anterior.

Os impressos especificando os artigos acima
acham-se á disposição dos Srs. proponentes na
secretaria daquelle corpo, onde informa-se á
erca das condições do fornecimento nos dias
uteis das 10 horas da manhã ás 2 da arde.

Capital Federal, 20 de junho de 1893. —Hen-
rique Eugenio de Assis Pereira, tenente se-
cretario.	 ( •

E. de Perro Centrai'doAtrazil
CORRIDAS NO DERRY CLUR

De ordem da directoria "se declara, para
conhecimento do publico, que, sahbado, 24 do
corrente, por oceasião das corridas no Derby
Club, haverá trens especiaes, directos, para
conducção de passageiros, desde as 10 horas
da manhã até 1 hora e 30 minutos da tarde
e depois de concluidas as corridas.

Os trens de suburbios desde o SU 19 até o
SU 45 e SU 16 até SU 44 pararão na plata-
fôrma do Darby Club.

Os trens especiaes não pararão nas estações
de S. Diogo e S. Chrstovão.

O preço de cada passagem de ida e volta,
sem distincção de classe, é de 500 réis.

Esdriptorio do trafego, 22 de junho de 1893.
— J. Rademaher, chefe do trafego.	 (`

E. de Ferro Central do Orazi
PROLONGAMENTO

Bases de concurrencia para construcedo das
obras do prolongamento da Estrada de Ferro
Central do Brasil, no çegundo trecho, a partir
dos 12 primeiros kilemetros além de Santa
Luzia, na extensao de 28.746 metros da es-
taca 3476)(12 a 5071x10,e nos dou ç trechos
de 30 kilontetros além da cidade de Sete
Lagôas, da estaca O a 1,500 e de 1.500 a
3.000 	 rià

De conformidade com o art. 14 do regula-
mento de 2 de setembro de 1890, recebem-se
propostas na Directoria Geral da Viação do
Mimaterio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas e na secretaria do prolongamento da
Estrada de Ferro Central do Brazil, na cidade

de Sabará, estado de Minas Geraes, até ao dia
30 de junho do corrente armo, para a prepa-
ração do leito e construcção das obras d.e artes
do prolongamento da referida estrada, por
empreitadas parciaes, no segundo trecho, a
partir dos 12 primeiros kilometros além de
Santa Luzia, na extensão de 28.746 metros,
da estaca 3476x 12 a 5071 x10, e nos dons
trechos de 30 kilometros além da cidade de
Sete Lagóas, da estaca O a 1.500 e de 1.500 a
3.000.

1

Os trabalhos a executar são os previalps
nas condições gemes e especificações appro-
vadas por portaria do então aiinisterio da
Agricultura, Coinmercio e Obras Publicas, de 9
de dezembro de 1890 e a modificação feita na
respectiva tabela do preços, approvada por
portaria de 23 de julho de 1892.

As supracitadas condições gemes, especifi-
cações e tabelas de preços modificadas, addi-
tadas do prazo para a conclusão das obras,
onstituirão o contracto.

Ostrechos a construir são os seguintes:

O 1°
'
 na extensão de 28.746 metros da estaca

3476 x12 a 5071 x 10, no segundo trecho, a
partir dos 12 primeiros kilometros além de
Santa Luzia ;

O 2°, na extensão de 30 kilometros além da
cidade de Sete Lagenis da estaca o a 1.500;

O 3°, na extensão de 30 kilomeiros além da
cidade de Sete Lagôas da estaca 1.500 a
3.000.

IV

Na Directoria-Geral da Viação do Ministerio
da Industria, Viação e Obras Publicas ou
no escriptorio tochnico do prolongamento da

Estrada de Ferro Central do Brazil, na cidade
de Sabará, estado de Minas Geraes, poderão
03 proponentes, desde já, examinar os respe-
ctivos estudos, bem como as condições gemes,
especificações e tabela de preços.

V

A concurrencia versará sobre idoneidade
dos proponentes, preços da tabella e prazo
para a conclusão das obras.

Aos proponentes é licito apresentar medi-
ficaçã.o, para mais ou para menos, nos preços
da tabella.

Cada proposta clave vir acompanhada de
doçumentos que provem ter o proponente a
necessaria idoneidade, kr desses documentos
deve condar não só a natureza e importancia
dos trabalhos que já houver executado, admi-
nistrado ou seguido, como o seu procedimen-
to durante a execução de taes trabalhos.

Os abatimentos ou accrescimos offerecidos
devem sei sobre toda a tabela de preços e
não sarnento sobre qualquer parto dessa ta-
bela.

A proposta e todos os papeis que acom-
panharem deverã,a vir selados e reconheci-
das as firmas.

VI

Os propoentes deverão ter pleno conheci-
mento não sé das obras a construir, como
tambem de todas as circumstancias locaes, e
dispor dos recursos necessarios para começar
e concluir os trabalhos nos prazos fixados nos
contractos, não podendo ser acceitos, como
motivos justificativos de demora, a falta de
operarios, chuvas torrenciaes, etc.

VII

Além da caução de dez por cento (10 °J.)
retida em cada pagamento para garantia das
obras, prestara o empreiteiro no Thesouro
Nacional uma fiança de quinhentos mil réis
t	 00) por kilometro de estrada a con-rac

r.



Fornecer e assen-
tar canos de bar-
ro vidrados,sendo
as juntas toma-
das com cimento,

' incluindo todas as
despezas com
transportes, ex-
cavações, concer-
to de qualquer
avaria e remoção
de todo o mate-
r iõ 1 superfino,
deixando tudo em
seu estado:

1 Canos de 4 polle-
gadas de barro
vidrado 	  met,

2 Canos de 6 polle-
gadas, de barro
vidrado 	

3 Canos de 9 polega-
das de barro vi-
drado 	

4 Canos de 12 polle-
gadas, de barro
vidrado., 	

5 Fornecer e assen-
tar sumidouros
(ralos) de barro
vidrado,com gra-
des (grelhas, de
ferro fundido) in-
cluindo as condi-
ç,(3 es do n 1 	

6 Fornecer e assen-
tar receptaculos
completosem
qualquer andar,
incluindo as con-
dições do n. 1...

•7 Fornecer e' assen-
tar canos de fer-
ro fundido, gal-
vanisados, de 4
pollegadas de di-
ametro interno,
incluindo as con-
dições do n. 1 	

80 mesmo ser viço,
Incluindo mais o
custo de embutir
os canos na pa-
rede 	

9 Fazer juncção com
os canos de ferro
galvanizados ou

corrente 6$600

8$600

14200

• 21$400

e$100

' cada um	 16$500

19$800

met. corrente 17$300

Cambio
A taxa ()Melai de 10 7/8 d. sobre Londres

ainda regulou durante o dia.
O mercado abriu firme, com transacções

realizadas em lettras bancarias contra caixa
matriz e contra banqueiros a 11 d., e em
papel- repassado a 11,1/16 d. •

'
 cotara-se o papel

particular a 11 1/8 d., porem, o negocio re-
alisado foi pequeno. Pelo meio-dia houve mais
facilidade da parte dos bancos, e constaram
transacções,para entregar até ao fim de julho,
em lettras bancarias a 11 d., mas á tarde houve
menos animação e o mercado fechou com os
bancos saccando a 11 d., com pouca vontade,
e papel particular cotado a 11 1/16 e 111/8 d.

O movimento do dia pequeno, sendo os ex-
tremos de 10 15/16 a 11 d., para lettras ban-
carias, de 11 a 11 1/10 d. para papel repas-
sado, e de 11 1/16 a 111/8 d. para papel par-
ticular.Ha falta de dinheiro ainda, e esta pede
transformar-se em alta das taxas, emquanto,
as liquidações durarem.

As taxas officiaes afilxadas pelo bancos fo-
.

ram as seÈuintes

	

Londres,- por 1$.	 10 7/8 d. a 90 d/v.

	

Pariz, por franco	 876 a 887 rs., a 90 d/v.
Hamburgo, por

marco  -
Italia, por lira 	
Portugal 	
Nova York, por

dol lar 	

Cot-açõeSi O illeiaes

Bancos
Banco da Republica, 1° serie... 	 135$000
Dito do Commercio, 1' serie...-.	 228$000
Dito Rural Hypothecario, 2' serie	 96$000
Dita Constructor 	 	 20s0o0

Consolidados
Banco do Credito Movei 	 	 35$000

Capital - Federal, 22 de junho de 1893.—
José Claudio da Silva, syndico da Camara Syn-
dical dos Corretores de Fundos Publicos da
Capital Federal.

1$0$2 a '90 d/v.
876 a 892 rs., a 3 d/v.

415 V., a 3 d/v.

4$620 a 4$656, á vista.
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VIll
Semente em vista do conhecimento do ter

sido depositada a respectiva fiança, poderá
o proponente assignar o contracto, o qual con-
siderar-se-ha sem effeito, si, decorrido o prazo
fixado nesta condição, nao tiver o proponente
presentado,:o referido conhecimento.

IX
As propostas poderão ser entregues até ás

2 horas da tarde de 30 de junho •do corrente
anno, na Directoria Geral da Viação do Mi-
nisterio da Industria, Viação e Obras Publi-
bas ou na secretaria do • prolongamento da
Estrada de Ferro Central do Brazil, na cidade
de Sabará, no estado de Minas Gera.e,s, sendo
taes propostas, nesse mesmo dia e hora, aber-
tas onde tiverem sido apresentadas, podendo
assistir a essa abertura, os proponentes que
se acharem presentes. Proceder-se-ha depois,
de aceordo com o art. 17 do regulamento de 2
de setembro de 1890.	 •

X

Cada 'Proposta deverá ser acompanhadOde
um conhecimento de deposito de cinco contos
de reis (5:000$000), feito no Thesouro Nacio-
nal, e revertendo este deposito para o Estado,
si o respectivo proponente deixar de assignar
o contracto, nos termos destas bases e de sua
proposta, no caso de Ser acceita.

Sabará, 5 de abril de 1893.—Pedro Leopoldo
da Silveira, engenheiro-chefe.

1Prefoitura do District°
• Federal

DIRECTORIA DA. APERIçÃo

De ordem do Dr. Prefeito do District° Fe-
deral, previne-se aos Srs. cammerciantei da
freguezia de Santo Antonio e da do Espirito
Santo, que o prazo para a aferição, revista dos
pesos, medidas e balanças das ditas freguezias
principiará no dia 1 do mez de junho e ter-
minará no dia 30 do mesmo mez, incorrendo
na multa da respectiva postura aquelles que
deixarern de se apresentar no referido prazo.

Directoria da aferição, 1 de junho de 1893.
—O director, Antonio Trovão.	 •

10 District° do Engenho Novo
Ignorando esta fiscalisação quem sejam os

proprietarios dos terrenos devolutos ás :ruas
Alice em frente ao n. 6, Arma Nery junto ao
predio n. 192, Vinte e Quatro de Maio canto
da de Gonçalves, idem esquina da de Vidor
Meirelles e Grunevald junto ao n. 9 e pelo
lado da rua Flack junto ao n. 14, convida os
seus donos a taparem os mesmos, no prazo
de oito dias.

Findo o prazo acima, correrá a despeza dos
tapamentos por conta dos proprietarios,

Fiscalisação do 1° districto do Engenho
Novo, 22 de junho de 1892.-0 fiscal, Eyydio
Fernandes Figueira.	 (•

EDITAES

Juizo Seccional
De praça

O Dr. Aufeliano de Campos, juiz seccional
do Districto Federal, etc.

Faço saber a quantos o presente edital com
O prazo de nove dias virem que, no dia 23 de
junho de 1893, o porteiro dos auditorios trará
a publico pregão de venda e arrematação e en-
tregará a quem mais der e maior lanço offe-
recer na execução que a Fazenda Nacional
move contra Carlos José Alves Rodrigues, o
predio e terreno sito á ladeira do João Homem
n. terreo na frente e sobrado no fundo,
seis metros e oito deeimetros de frente, e de
fundo treze metros, formação -de pedra e cal,

com tres portas na frente, serVindo uma de
janela, tudo com portadas de madeira, di-
vidido o sobrado em duas salas, quatro quar-
tos e cozinha, tudo forrado e assoalhado.
menos a cozinha que é telha vã, o pavimento
terreo dividido em sala e quatro quartos, um
outro pavimento dividido em varanda e
quarto; este predio é edificado em min ter-
reno com a mesma frente, e dezeseis metros e
noventa centimetros de fundo, oito metros e
vinte eentimentros de largo no fundo ; ava-
liado predio e terreno em 4:004000 ; cuja
praça terá lugar ás 11 horas da manhã no
edificio onde func,ciona o Tribunal do Jury.
E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o immovel á praça com o
intervalo de oito dias e com o abatimento de
10 °/. ; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo intervalo e novo abatimento de 10 °/o
e neste caso será arrematado pelo maior
preço que fôr offerecido, sem que, em hypo-
these alguma, seja permittida acção de nulli-
dado por lesão de qualquer éspecie, 'tudo na
fôrma do art. 19, capitulo 4° do regulamento
que baixou com o decreto n. 9885 de 29 de
fevereiro de 1888. E quem no mesmo quizer
lançar, deverá comparecer á praça deste Juizo
que se ha de fazer no dia acima deSignado.
E para que chegue ao conhecimento e noticia
de todos o presente edital será publicado pela
imprensa e affixado nos logares do costume
pelo porteiro dos auditorios, que deverá la-
vrar a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado na Capital Federal
dos Estados Unidos do Brazil aos 14 de junho
de 1893. E eu, lclirerico Narbal Pamplona,, o
subscrevi.— Aureliano de Campos.

E. de Ferro Central do
Mercadorias entradas n9 dia 19 di dueto de

1893 nas estações da S. Diogo, -Central e
Maritima

Desde 1-do mas	 -
Café 	 160.748 5 . 10.6 . 880 kilogs.
Carvão vegetal. 51.180 700.788	 s
Couros seccos e

salgados	 298.020,s
Fumo 	 17.170 201.980 '
Queijos.... 	 11.920 234.861	 s
Toucinho.. 	 12.780 193.001	 s
Diversas 	 13.980 250.000

ANNUNCIOS
Companhia Rio de aanélrõ
City Improvements,limited

Tabella dos preços para as obras tanto °Mi-
narias como extraordinarias è objectos que
a Companhia Rio de Janeiro City Improve-
ments, limited, tem de construir e collocar
em cumprimento das obrigações contrahidas
com o governo pelos contractos de 26 de abril
de 1857 e 18 de dezembro 'de 1875, a 'qual
esta approvada por aviso de 7 de junho de
1893, e tem de vigorar para o triennio de
1893 —1896

.
Especificação do trabalho

Z o

O empreiteiro deverá effectuar esta fiança
dentro do prazo de 15 dias, da data em que
pelos jornaes se lhe der aviso da acceitação
de sua proposta.

PARTE COMMERCIAL
Rio, 22

Unidades	 Preços



Cada um	 70$000
80$000

• 11
• 1

I 1

II

54 Ditas systema Uni-
tas, brancas en-
feitadcs 	 	

•	

803000
55 Fornecer e collocar

assentis de tampo,
simples ou lus-
trados, para la-
trinas 	 ...	

•	

24000
58 Ditos duplos ou de

girar, lustrados.	

•	

403000
57 Restabelecer calça-

mento com paral.
lelipipedos ou al-
venaria 	  met. quadrado 4900

58 O mesmo serviço
' com lagedos 	 	

•	

4$000
59 Fornecer e assen-

tar paraUelipi-
pedos cimentados 	

•	

9$900
80 Syphões de barro

de 8 pollegadas
(interceptores) 	 , cada um	 13$200

81 Ditos de dito de 4
pollegadas (idem)	 83800

82 Levantar e limpar
canos entupidos
e reassental-os ,
Incluindo as con-
dições do n. 1:

Canas de 4 polia-
gadas ou de 6 	  cada metro

63 Ditos de 9 idem 	

	

64 Ditos de 12 hem 	
85 Lavantar e limpar

sumidouros entu-
pidos, reassental-
os incluindo as
condições do n. 1 cada um	 8$800

88 O mesmo trabalho
com receptaculos	 4800

87 O -mesmo trabalho
com canos de ferro cada pavimento

Confere.— Jesuino Draga FIlho.

flanco da Praça
(Em liquidaeillo)

De accor10 com a resolução da assembléa
geral de 9 de agosto do anuo proximo passa-
do, a commissão liquidante recebe propostas
para a compra do acervo deste banco, em seu
esciiptorio, á rua da Quitanda n. 5, sobrado.

Pelo balanço os pretendentes verificarão de
que se compõe o dito acervo.

As propostas serão abartas desta data a 30
dias.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1893. —Chris-
tiano B. C. Oram presidente.	 (-

Companhia Commercial, In-
dustrial do Generos Animou-dolos

(gén. liguidaçao)

A commissão liquidante, abaixo assignada,
convida aos Srs. accionistas quites desta
companhia para uma assembida gerai emraor-
dingria que terá legar no dia 30 do corrente
mez, ás 12 horas da manhã, á rua da Alfan-
dega n. 117 (sobrado), afim de serem presta-
das as contas da commissão e levadas ao co-
nhecimento da aslemblea geral os actos da
mesma commissão liquidante,

Rio de Janeiro, 21 de junho de 189.3.—A
çommissão liquidante.— .Francisco Ferreira
da Valuta, José SiNeira Mito.

flanco Construetor do Ltrazil
ASSE1113LÉA. unia ORHINARIA

Convido os Srs. accionistas a reunir-se
em assembléa geral ordinaria, q. gg de ,julho
proximo, no salão do bati" á 1 hora da tarde.
para os fins do art. 19 do estatutos, eleição
do conselho director e da commissão fiscal.

Rio de Janeiro, 22 dei anho do 1893—Vis.
 de Ass:s Martins, presidente,

...n•••••n
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63800
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Fornecer e assen-
tar deposites de
ferro Ealvaldga"
dos

	13 De 200	 litros 	
14 »300

	

15,500	 » 	
	18 *1000	 	

Fornecer e assen-
tar encanamento
zle chumbN inclu-
indo as condições
do 0. 1

17 De 1/2 Follegada
de dlametro in-
terno

18 De 5/8 pollegada
de diametro in-

	

terno 	
tg De 3/4 pollegada

do diametro in-

	

terno 	
20 De 1 p011egada

de diametro In-

	

terno 	
21 De 1 1/4 pollegada

de diametro in-

	

terno	
Fornecer asse!)
tar encane mento
de ferro gaIvani-
gado. incluindo as
condições dou. 1:

2t De 1/2 pollegada
de diametro in-

	

terno 	
23 De 3/4 pollegada

de diametro in-

	

terno 	
24 De 1 pollegada

de diametro in-

	

terno 	
25 De 11/4 pollegada

de diaMetro in-

	

terna 	
28 De 11/2 poliellada

de dlametro In-

	

terno. 	
Fazer junce$0 com
rama,es

27 JuncÇões de 18

e
lreo gadaa , de

	

vidrado 	
28 J111100135 de 15

poilegadas , de

	

barro	 vidrado 	
29 Juncções de 12

pollegadas	 de

	

barro	 vidrado 	
30 Juncções de 9

e
ire,:adas , de

	

vidrado 	

com curvas, in-
cluindo as condi-
ções do n 1 	

10 Fr:Leo juntas com
argolas de ferro
(virollas) galva-
pisadas 	 •• •

11 Fornecér e assen-
tar canos de fer-
ro laminados •
galvanisaclos, de
4 pollegadas de dl-
ametro interno,
para ventilado-
res 	  cada metro

12 Fornecer e assen-
t ar apparelhos
automaticos para
lavagem das la-
trinas, incluindo
as torneiras de
bola, corrente de
metal com pucha-
dor e tuba de
chumbo de 1 1/4
de pollegada, ne-
cessario para a
descarga aos aP"
parelhos, até 2
metros 	  cadaapparelho

	 Cada metro

cada argola

cada um 49$5. O

31 Junceões de 8x0
pollegadas , .	 de
barro vidrado .

32 Juncçõe9 de 6x4
83900

14000

553000

4800

23400

a.

legadas , de
barro vidrado...

33 Fazer deposito de
tijolo e cimento
com syphão, tam-
po e ralo de ferro,
para receber gor-
duras 	 ....

34 Idem—duplex
35 Entradas de agua

com canos de
chumbo e rosca de
metal para ligar
a torneira é. bacia
das latrinas de
patente Jennings.

38 Idem com juntas
de borracha a la-
trina Tylor 	

37 Fornecer e assen-
tar borrachas no-
vas nas latrinas
de patente Jen-
nings, Tylor etc,
para conservar
agua nu bacias 	

38 Fornecer e assen-
tar novas bacias
de louça branca
em togar das que-
bradas. 	

39 Fornecer e assen-
tar borrachas no-
vas nas torneiras

40 Fornecer e assen-
tar pistões novos
com borracha pa-
ra as torneiras
das latrinas 	

41 Fornecer e assen-
tar torneiras no-
vas de uma só
peça, COM regu-
lador, nas latri-
nas 	

42 Fornecer e assen-
tar caixas novas
de metal para o
regulador das tor-
neiras de latrinas

43 Alavancas novas
de ferro para la-
trinas Jennings e
Tylor 	

44 Alavancas novas
para as torneiras
d.e potente Jen-
nines ou Tylor	

45 Parafino novo de
metal para se-
gurar a alavanca
ao syphilo da dita
latrina... , „ ,

48 Puchadores novos
para as ditas la-
trinas 	

47 Valvulas novas de
metal com eixo
completo para la-
trinas Jennings.

48 Ditas novas de me-
tal com borracha
completa para la-
trinas Jennings ou
Tylor 	

49 Ditas novas de co-
bre estanhado pa-
ra latrinas de ou-.

	

troe fabricantes 	
50 Grelhas novas para

ralos 	
Si Fornecer e assen-

tar laorine.s de
louça branca, sys-
tema Tylor 	

	

52 Ditas de esconder 	
53 Latrinas de escon-

der, Inteiriças 	 573700 1 Rio de late.".? — Imprensa Haelnnal 1'393

2$800

3000

43000

8$000

3$000

83800

4500

8-$000

Cada uma 30$000

25000

a.	 221000

a.
	

13$600

WOO

86,$)00
903000

9$900

9$900

8$800

44200

8$800

13#00

33$000

19$800

133200

83200

MOO

13$200

18$500

19$800

28$400

5$030

401000
44200


